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LAGOA PRECISA DE
UMA BOA ESTRADA

QUE SIRVA TODA A
CAMPINA. REGADA,
DESDE A SAÍDA. DA

* A DIRECÇÃO HIDRAuLICA DO GUA- VILA ATÉ ÀS FONTES

SONDAGENS
DA MATOSA

DURANTE o mé« de Janeiro as tem-
peratura« médias no Algarve regis­

tadas nos postos do Serviço Meteorol6-

gico Nacional, foram as seguintes, fi-
gurando entre paréntesis as médias âa«

TODO O CONCELHO DE SILV'ESmdximas e das mínimas: Ameixial, 10,1

.

(18,1 e 7,1); Caldas de Monchique, 10,8
(lI¡ e 6,6); Bagre8, 13,6 (15,5 e 11,8);

�;'�i�/:e����T!!i;t���6e(;;�{eF�;�: FICARA' 'DENTRO. D'E -

p.aucaA pluviosidade, em milímetros, regiB- ,

tada n08 mesmo8 postos foi respeotiua-

::::�'�:��.:.:'.���:' TEMPO COM ÁBASTECIMENTO
A M E M Ó R I A DOMICILIÁRIO DE ÁGUA
DO DR. JOSÉ DE SOUSA COSTA
A IMPIEDOSA m�ã de 13 de Fevereiro, levou-nos para sempre

a vida e o convívío daquele raro sacerdote da medicina que tão alta­
mente usou e dignificou sobre a Terra, o nome inesquecível de José
de Sousa Costa.

Nascido nessa encantadora Sintra algarvia, a vila serrana de Mon­
chique, concelho que o seu talento mais do que ninguém valorizou
foi no entanto Portimão á cidade'

,

usufrutuãria da riqueza imensa do '& ••••
'

Q •• '& •• iro (1)'' .

seu trato inteligente e humano, da
elegância moral do seu espírito de
homem bom e acima de tudo fo­
ram os doentes pobres de Portimão
que mais largamente beneficiaram
de uma resultante magnifica de
duas características deste homem

superior - independência material
e generosidade de coração.
Já o pressentiamos em verdade,

mas a morte desvendou-o clara­
mente e de forma tal que ao ou­
virmos agora os débeis de meios e
de saúde, reata-nos uma certeza
pungente:
Portimão eatã mais pobre!
A cada hora que passa vemos

generalizar-se a ideia já radicada
de que José de Sousa Costa não era
um ser vulgar. Teve por isso de
sofrer, porque os entes superiores
pagam o pesado tributo da gran­
deza de ânimo, 'pois os medíocres
seja qual for a sua condição social
não suportam nem perdoam a di­
ferença que instintivamente sen­

tem. Mas longe de nós o pensamen­
to de qualquer recriminação ou de­
sagravo contra incompreensões 80-1(Canol,,, ftCI 8.• pdgifIG)

APRENDA A'-FAZER
TURISMO!

SERA UM FACTO

O ,APROVEITAMENTO
DAS ÁGUAS DA RIBEIRA DOS MACHADOS?

DIANA PROCEDE A
, .... Por F· CLARA NEVES

E SE EM ·VEZ 'OE\ SALINAS
NÓS ENVEREDÁSSEMOS
PELA PlSCICULTURAt

A

A LIMENTADA por diversas nas­

A centes situadas DOS vales que
circundam S. Brãs de Alportel, a

ribeira dos Machados é um curso

de água permanente que resiste em

geral às prolongadas "estiagenl¡,
suave e sinuoso, paralelo à estra­
da nacional e que vai desaguar na
ría de Faro. Um precioso filão ain­
da inexplorado que os modernos

recursos da técnica podem trans­
formar para fins índustríaís e agrí­
colas. Ao tongo das suas margens,
existem meia dúzia de azenhas ve­

lhinhas arruinadas pelo tempo e

por desleixos condenãveis. pado o

interesse manifestado pelo S. N. I.

quanto a moinhos de vento, tam­
bém esta entidade deveria conside­
rar patrímõnío turístíco os enge­
nhos originais que os nossos avós
inventavam para moer o pão de
cada dia. Escondidos nas margens
por frondosos salgueíros que ornam

a paisagem luxuriante, por arvore­
do de sombras convidativas e um

emaranhado de silvas seculares,
neles os rouxinóis, nas noites cáli­
das de luar, com os seus trinados

divinos, dão Vida ao bucolismo ro­

mântico duma paisagem afrodi­
síaca.
A ribeira, duma prodigiosa fe­

cundidade píscícola, batida pelo
s01 durante todo o dia, é o centro

ideal, de atracção dos amadores de
(OOlJCI,,' fIG 6.· Pdg'M)
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PISCICULTURA, tal como qualquer outra 'indústria alimentar

do Mundo, está em vias de desenvolvimento espectacular. Infe­
lizmente, porém, não foi ainda possível, nessa senda de progresso,

conseguir a rapidez e a urgência que todos esperam.

Existem ainda hoje grandes dúvidas quanto à capacidade das re­

servas alimentares do globo para crescerem ao mesmo ritmo que au­

menta o número de bocas a sustentar. A'ameaça permanente e sombria

da fome é um dos fantasmas que mais atormentam os técnicos de nutri­

ção empenhados neste problema, de importância verdadeiramente capital
no nosso tempo.

As maiores dúvidas residem ainda no que diz respeito ao sector

das proteínas, as quais possuem enorme valor na alimentação das

crianças, dos adultos e dos animais.

O peixe é um alimento extrema-
.

mente rico em proteínas tendo, por
eonsequêncía, alto valor vitamínico.

Muitos grupos de investigação estu­

dam hoje em dia novos processos
de pesca no mar e nos rios, enquan­
to outros se dedicam ao estudo dos

viveiros, onde o peixe é tratado

precisamente como qualquer outra
cultura alimentar, com todos cis re­

quisitos técnicos e cientificos.
Os chineses, que desde hã sécu­

los se debatem com o dramático

problema da escassez alimentar,
foram os criadores dum processo
rudimentar de píscícultura, milé­

nios antes de o Ocidente se ter de­
dicado a esse trabalho. A ideia não

é, portanto, nova. Os modernos pro­
cessos científicos, que trouxeram

consigo grandes inovações, é que
vieram também formar uma nova

mentalidade e abrir novos horizon­
tes ao estudo intensivo deste pro­
blema. Recentemente ainda, uma

estação de investigações e pesqui­
sas situada na Malãsia, foi a pio­
neira da aplicação dos ensinamen­
tos colhidos deste estudo a condi­

ções tropicais. Esta estação foi

criada por um dos serviços colo­
niais britânicos e é actualmente
administrada por um órgão diri­

gido conjuntamente pelo governo
britânico e pelo governo malaio.
Denominado Instituto de Piscicul­
tura Tropical, funciona intimamen­
te ligado aos peritos em assuntos
de pesca de toda a Comunidade
Britânica:
Os centros de cultura ictiológica

são hoje em dia assunto da alçada
de cientistas apenas.
Para a cultura dos peixes, os me­

lhores fertilizantes utilizados pro­
varam ser os artificiais e durante

mUitos anos realizaram-se na Es­
cócia experiências sobre este mes­

mo aspecto da pisctcultura, Che­

gou-se à conclusão que, aumentan­
do-se a quantidade de alimentos

destinados aos peixes, estes são

«condiCionados» 'para comer mais,
crescendo de modo a. atingirem
maiores dimensões. Nas condições
tropicais da Malásia, descobriu-se
que um acréscimo de 20 quilos de
fOsfatos em cada hectare de água
aumentara a safra de pescado de
85 quilos anuais para perto de 370
qUilos, por hectare.
Este aumento - perto de cinco

vezes a quantidade anterior - vem

demonstrar que a piscicultura virá
a ser no futuro, da maior utilidade
para o abastecimento alimentar da
já hoje em dia faminta população
do glObo terrestre. - S. I. E. B.

SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

CONDiÇÕES METEOROLÓGI­
CAS NO ALGARVE
EM dA-NEIRO

Dr. Jo.é d. Soa•.G Co.ta

Por TEÓFILO DE MASCARENHAS

PARA tudo é preciso ter ideias
originais. Da probreza destas

e no que se refere ao turismo, não
se podem queixar os nossos vizi­
nño«. Ouçam: uma empresa de Tor­
remolinos está a enviar circulares
a portugueses que se hospedaram
em hotéis daquela praia a convi­
dá-los a comprar um apartamento
nas novas construções que ali es­

tão a fazer-se. O preço é de 80.000

pesetas e logo que o interessado,

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO"

4 CAMPINA de Lagoa, em toda
A a sua

_ extensão, UJIla área de
mais de cinco quilómetros, é rega­
da pela água da barragem do Moi­
nho do Buraco e nela já foram

plantados muitos laranjais e outros

citrinos, além de culturas regadas
como sejam: arroz, milho, feijão,
tomates, pimentos e muitas outras

hortaliças, além de trigo. Está pre­
sentemente em franco rendimento
uma nova cultura: pessegueiros de

tipo californiano, cujos frutos são
muito saborosos e que têm duas

maturações" uma prematura e ou­

tra mais serôdia. Pois esta vasta
área de intenso labor agrícola não'

tem ainda uma boa estradá que sir­
va a, zona Nascente e que a ligue
nas Fontes da Matosa ao caminho
de ferro pelo Poço Barreto, estação
de Alcantarilha e Algoz, zonas es­

tas que independentemente do seu

valor agricola também têm inte­
resse industrial, devido às fábricas

(COIJClut fill 4.· pdg'na)

A caça de altanarla é ...uito antlga e pa¡'ece ter ganho o

seu apogeu nos finais da Idade Média. Não havia rei ou
subalterno nobre que não tivesse um falcão parci os seus

recreios venatórios. Com o avançar dos tempos e a perfei-
, ção das armas esse processo de caça desactualb:ou·lie e

tem hoje raros praticantes. :çntre esses raros vem.os aáui
uma senhora .nglesa, mulher de um presídente de um clube
de caça, que exibe um falcão amestrado, terrível inimigo
dos pacíficos voláteis.

_ � ..

Não é desanimador O' rela­
tório' da Câmara Mun·icipa:1
de Loulé a qual se empenha
emseluctenar alguns impor­
tantes -problemas do concelho

Vão revestir-se do anti­

go aparato as procissões
quaresmais de Tavira
Ao contrário de outras terras que

pretendem fazer-se passar por di­
nâmicas e de larga iniciativa, Ta­
vira, que já ouvimos classificar de
cidade morta, não deixou passar
sem resposta a referência que lhe
fizemos no número anterior acerca
das manifestações religiosas com

vista ao turismo.

Eis o que nós diz a sua Comissão

Municipal de Turismo:

Sr. director do Jornal do Algarve
. Vimos por este meio agradecer
a v., muito reconhecidamente, as

(Oonol," fill 6.· pdg(na)

I RELATóRIO da gerência da Câmara Municipal de Loulé lido pelo
presidente do Município, sr. José João Ascensão Pablos, mereceu

a aprovação do respectivo conselho municipal. Por ele se verifica que
as receitas no ano de 1962, incluindo o saldo anterior de 1.Ô12.223$80,
totalizaram 7.535.089$30 passando para o ano corrente o saldó de
944.076$80.

No que respeita à electrificação, concluíram-se os trabalhos dá em­

preitada de electrificação de Quarteira, Gllvrazino e Vale da Boa­

-Hora, que haviam sido iniciados na gerência anterior, e começou-se
a construção de um posto de trans­
formação na Campina de Cima, a

fim de melhorar as condições em

que se tem vindo a fornecer a ener­

gia eléctrica para fins agricolas,
naquela zona.

Quanto a abastecimento de ãgua,
informa o relatório:
«Não estando ainda concluido o

planeamento geral do abastecímen­
to de água ao País, não foi possí­
vel que nos fossem fornecidos pela
Direcção dos Serviços de Saiubri­
dade, os elementos necessãríos à
ultimação do projecto de .abastect­
mento de água a Bolíqueíme, Salir,
Alte e Querença. No decorrer deste
ano, pelas informações. de 'que dis­
pomos, deverão estes proje'ctos fi­
car concluídos, por forma a poder
ser encarada a realização das res­

pectivas obras.
Para o abastecimento a Bolíqueí­

me, foram efectuadas pesquisas no
sítio de Benfarras, concluídas com

êxito absoluto, dispondo-se actual­
mente de doís furos com um caudal
bastante elevado, o que nos leva
à conclusão de que será possível
encarar, a partir deles, um abaste­
cimento muito mais lato do que o
anteriormente previsto. •

Nas localidades onde não está

(COIJClu\ IUI 8.· pdgiflllJ
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Il SR. �r. João Bernardino Meneres Sampaio Pimentel, presidente
da CamB;ra Municipal de Silves, apresentou o seu relatório ao

conselho munícípal. No mesmo se diz que no decorrer de 1962 viu o con­

celho serem nele-efectuadas díversas abras 'públicas, como por exemplo
a ponte sobre o rio Arade, que se encontra quase concluída' a estra­
da de ligação a S. Marcos da Serrá, cuja fase final está e'm acaba­
mento, devendo ser brevemente postas a concurso as pontes de Cor-

.................... If...... ,
te Mourão e sobre a: ribeira de Ode-
louca, cobertura do barranco em

S. Marcos da Serra - obra do
maior alcance não só urbanístico
como principalmente higiénico -;
construção do passadiço submer­
sível do Vale Pereiro; construção
de mais três edifícios escolares
- Vale de Fuzeiros, Pico Alto e

Ribeira Alta - e alargamento da
ponte e seus acessos sobre a ribei­
ra de Alcantarilha, nessa fregue­
sia, obra na qual o Estado despen­
deu talvez mais de 400 contes. ,

Lamenta-se no documento que
ainda não fosse possível no ano pas­
sado construírem-se os bairros de
casas económicas em Silves e doa
pescadores em Armação de Pêra.
Quanto ao primeiro, encontra-se

pronto o anteprojecto que Já mere­

ceu informação favorável do arqui­
tecto urbanista e que deve ser apre,
sentado para aprovação da Câma­
ra. Quanto ao último, já se encon­

tra localizado pelo arquitecto urba­
nista, estando nesta altura penden­
te de informação da Direcção dos
Serviços Marítimos. Confia-se na

boa vontade das muitas repartições
que terá de percorrer ainda, de
maneira a que não se passe mais
um ano sem vermos os pescadores
de Armação de Pêra dotados de
casas higiénicas e da sua Casa de
Pescadores.

Vllado pela delegatio
ti. Olnlura

(Conolm fill 8.· pdg(fIIIJ
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• é a maior riqueza I
• •
• Intoxicação pelo tabaco I
• Palidez, resfriamento I
• nas extremidades, pulso •
I irregular, respiração di- Ifícil, surdez, zumbidos,
• vertigens e cãibras I
• são, muitas vezes, ma- •
I
nif'estações de intoxica-

Ição pelo tabaco.

I Ao sentir qaaisqaer des. I

I

que ali pode passar quinze dias ou

um més de férias, O abandone en­

tra o mesmo em regime de aluguer
para quem o quiser ocupar, rece­

bendo o proprietário a renãa, Bste
mantém um regime de conta-cor­
rente com o hotel que administra
o apartamento. Hospeda-se, 'faz as

suas âeepesa« e no final do ano

procede-se ao encontro de contas,
sendo provável que o proprietário
do apartamento ainda receba um

apreciável rendimento.
Que. l"'es parece' E se n6s me­

Ussemos também mãos à obra' 11:
que n6s estamos a antever o que
vai acontecer para o ano, quando
os aviões chegarem cheios de pas-

I sageiros, atraídos pela fama do
nosso clima e não tivermos, como

não temos" casa para lhes dar. Lá

I se vai o turismo por água àbaixo!

sas mani/estarões. .eri.
lique se são e.a.ad•• pelo
tabaco, saspendendo por
completo. o .ea aso.

�----.--



2 JORNAL DO ALGARVE
,

C'ROMICA
CE ·FARO

por MÁRIO ZAMBUJAL

o Carnaval e as
. .-

oplnloes

A
VELHA. festa pagã entrou em coma. A quadra liberal
que em tempos passados, acriançava as gentes em

"

, foliuedos infrenes de quem fugia à círcunspecção a

que obriga o direito de viver numa �ocie9ade sisuda, deb3;t�-se
nos' últimos estertores de urna ammaçao cansada e abúlica,

"

"

As opiniões, como sempre e em tudo, repartem-se. Repar­
'tem-se. .consoante o espírito
;folgazãoou taciturno de cada

---------------

.

-um, consoante o ângulo por Embarque de .gado lanfgero",que se observa o Mundo e as
em Vila Real deSanto António, gentes'. Há os que, espetando

,.

para baíxo o polegar em sentença Atraiu numerosas pessoas ao
impiedosa de circo romano, aplau- cais comercial de Vila Real de San­
dem a queda do Rei Morno, recla- to António, a operação de embar­
'mando, impacientes, o último gol-. que de 2;912 cabeças de gado lam­
pe (lo cutelo. Assentam o seu vere- gero efectuada na segunda-feira no
dito nas brutalidades e desmandos navio dinamarquês dris Clausen».
'que a quadra tantas vezes propor- O gado, proveniente do, Baixo Alen­
eíenou. Têm razão. Têm uma razão. tejo, foi transportado até àquele

Os outros, os-que vêm no Entru- porto em camionetas e de comboio.
doum belo pátio de recreio em que
os: adultos podem fazer uma roma- - - - - - - - - - - - - - --,

gem de saudade, ,sem peias nem li­

mitações, aos tempos da meninice,
'um regresso temporãrío às traves­
suras e traquinices que lhes estão
ínterdítas no resto de um ano en­

gravatado e rígido - esses, choram
íncansâveís o saudoso defunto.
Também têm razão. Também

têm uma razão.
O Algarve, tradicional palco ani-

;. mado e colorido 'das festas entru­
deseas, sente particularmente a am­
putação progressiva da, quadra.
Era Um .«trunfo» que tinha. Ela

, constituía um 'dos seus firmes mo­

: tivos de atracção, a par das praias
do sol e das amendoeiras em flor.
Em minha opinião - também,

como todos, não posso deixar de
"ter a minha opinião - haverá um

meio termo estável e certo entre
as liberdades totais a uma popula-,
ção não inteiramente conscíente de
um aceitável e verdadeiro espíri­
to de humor, e o desolado e cinzen­
to Carnaval que hoje se observa.

Haverá, por certo, uma base de so­

brevivência efectiva para uma fes­
ta enraizada nos hábitos e no gos­
to da gente portuguesa. Porque o

s Entrudo, ao invés do parecer res­

peitável de muitas pessoas, faz fal­
ta. «Para desopilar»... - como

dizia o outro.

Construção de uUla cre­
che eUl Silves

Foi concedido à direcção dos Amigos
dos Pequeninos, de Silves, o reforço de
20.000$00 à comparticipação de 200.000$00
para a construção de urna creche naque­
la cidade.

HÁ MAIS DE 40 ANOS

qUE Esta casa SE bEbica ExclusivamEntE a

fornECEr os melheres tipos klilnifídos
para falos bE ñenæm, Senhor. E Criança

s� oU. tx. a ainba nao

ccnhe« es mEUS artigos
faça uma experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
A 1\1 O S' rn A S

\ UEja as qualiôaôes, prE­

ÇOS E õesœnles E verifi­

cará ba conveniência Em

passar a SEr mEU clienle

Partidas e eLe.adalll

Em companhia de ¡ma esposa e de seu
irmão sr. comandante Daniel Farrajota
Rooiieta, governador do distrito da
Zambézia, e filhas, passou alguns dias
na sua propriedade da Alcaria (Castro
Mar1m) o nosso .prezado amigo e assi­
nante em Lisboa sr, dr. José Isidro
Farrajota Rooheto.
= Regressou à sua casa do Rio de Ja­
neiro, a nosso assinante ST. Anibal
Rasa da Silva, que passou uma tempo-
rada em Faro.

'

= Transferiu a sua residllncia de Lis-,
boa para lIivora o nosso' assinante sr.
José Viegas Filipe.
= Por motiva de terem sida promovi­
dos a chefes de brigada da Policia In­
ternacional e de Defesa da Estada, fo­
ram colocados em Luanda, para ande

"eguem no paquete «Pátria», os nossos
assinlmtes srs. Agapito Olívio de Jesus
Correia, que se faz acompanhar de sua�
famma, e Mário Parra da Silva.
= Estiveram em Vila Real de Santo
A'nt6nio, com curta demora, a nosso
assinante er. major Ant6nio âos Santas
Gonçalves e eeposo.. I
= Esteve em Lisboa o nosso assinante
ST. Manuel Félix da SilvlJ, proprietário
da Pensão Félix, em Vila Real de San­
to Ant6nio.

Casa_entoa

Em Porto Alexandre, na igreja de
Nossa Senhora do Rosário, celebrou-se
o casamento da sr." D. Rita da Costa

Rodrigues(, filha dIJ sr." D. Amélia Ro­
drigues e' do er. Joaquim Rodrigues,
com o sr. Rui da Costa Ramos, filho
'da sr." D. Idalina da Costa Ramas e

do er. Manuel Ramos. Apadrinharam o

acta, por parte da noivlJ, seu i1'mão, sr.
Gavino Rodrigues, e a er» D. Maria
Eduarda Duarte Carvalho, e" por parte
do noivo, a sr," D. Maria Júlia Ricardo
e seu esposo, er. Manuel Ricardo, fun­
cionário superior da, «Purfina», tenda
sido servida um copo-d'ág,ua no Bar
Flamingo, daquela cidade.
= Na igreja de Monte Gordo realizou­
-se o casamento da sr." D. Maria Ar­
minda da Encarnação Viegas, filha da
er» D. Guilhermina da Encarnação e da
sr. Manuel Viegas, cam o sr. L,uis Ma­
nuel Simões das Dores e Silva, filho
da er» D. Stela Bvmões da Brito' das
Doree e Silva e de José Jesusno das
Dores e Silva, já falecido. Foram. padri­
nhos, por parte da noiva, a sr." D. Ca­
cilila da Rosa e o sr, Damião' Gomes
Inácio, e, pelo noiva, a sr." D. Maria
A1":manda e o sr. Nicolau MatilJ8.
= Realizou-se, na igreja de Vila. Nova
de Caceta, o casamento, da sr." D. Ma­
ria Madalena Gomes Viegas, filha da
sr." D. Julieta de Lima Games e do
er. Joaquim Ant6nio Viegas Bandarra,
com o er. Jacinto Gonçalves Miguel,
filho da sr." D. Cust6dia Gonçalves e
do er. Jacinto Miguel. Foram padrinhos:
os srs. João BlJPtista Norberto e João
Manuel Canceira Tamis.�a.

," 'Doente

, '
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* * *

Meus amigos e pacientes leito­

res, por aqui me fico. Cc;>m esta
cro:riiqueta encerro a presença de
três anos nesta secção de Jprnal
do Algarve, uma presença tantas
'vezes descolorida e vazia como o

Carnaval· de, agora. A vida, levan­
do-me a outras paragens, obriga­
-me a deixar este Algarve em que
viVi durante quas!) uma vintena de
anos, Se terei saudades? Já as sin­
to antes de partir.

Vilarinho & Sobrin,Lo, Lda.
, Janelas Verdes - LISBOA

. __ ..._---- ... ----­

I

'Urge reconstruir a ,parte
desmoronada da fortale­
za de Armação de P'êra
ARMAÇÃO DE PÊRA - Têm passado

invernos que transcendem em violência
aquilo a que estamos habituados. Este
ano assim tem sido, pelo'rigor e persis­
tência das tempestades, a tal ponto de
em cidades, vilas e aldeias terem der­
ruido edificios, com perdas de vidas
e de os campos muitas vezes ficarem
"inundados, causando grande prejuizo à
agricultura. Isto acontece em Portugal,
como no resto da Europa, em que a in­
vernia tem sido excepcional e cala­
mitosa.
No Algarve, onde as intempéries in­

vernosas pouco se sentem e, portanto,
onde melhor se passa esta estação, sen­
timos taínbém o bafejo da procela, e

há que lamentar nem só a perda de al­
gumas vidas, como o grande prejuizo
causado nos campos, o desmoronamento
,de alguns edificios e outros prejuizos
causados pele mar.
Em Armação de Pêra, além dos pre­

jui",os no campo, desmoronou-se tam­
bém uma parte da Fortaleza, que é o

miradouro mais belo e mais Importante
do turismo desta praia. E, por tão in­
contestável verdade, urge a sua recons­

trução, nem só para consolidar o im6-
vel, ql1-e é patrim6nio do Estado e reli­
quia histórica dos nosso,s antepassados,
como para engrandecimento do nosso

prestigio, perante, as centenas de tu­
ristas portugueses e estrangeiros que
comecam agora em maior número a
afluir e ali vão debruçar-se na admira­
ção extátlca do grandioso quadro da
extensa praia e graciosa baia,
Esperamos que o Estado ordene o

mais rápido possivel a reconstrução do
que se desmoronou para evitar, com
maior prejuizo, vexame e despresti­
gio para o Governo e vergonha para
quem ouve censuras com o facto rela­
cionadas. - Eurico Slmtos Patricia

TODOS TÊM

sêlo

TODOS TÊM.

PRÉMIOS

......................•...............-

com este

serão assinaladas,
de 1 de Setembro de 1962
a 30 de Junho de 1963,
as embalagens
de bolachas e. rebuçados da

,'J: ri,a.Dfa
-

- I

Correspondendo ao interesse dg pú-
blico, foi resolvido que o envelope má­
gico, contendó os prémios TRIUNFO
se trocasse contra a entrega de in­
vólucros' representando compras no
valor de 70$00.

Viagens a

Paris, Roma e Londres
nos aviões_
da At/TAl.IA�Aparelhagem "

electro-doméstica
dos Estabelecimentos
&da. Lda.,'
produtos TRIUNFO
emuitosoutros prémios

No Hospital de Faro foi s�bmet1da
a' uma intervenção cirúrgica IJ sr." D.
Maria de Lurdes Madeira Feliciano; fi­
lha do nosso assinante sr. Joaquim Pe­
reira Feliciano.

---------------

Falta de espaço
Por absoluta falta de

.

espaço
fomos forçados a retirar, para opor­
tuna publicação, bastante original
já composto, entre o qual algumas
das nossas habituais secções., Do
facto pedimos desculpa aos nossos

colaboradores e leitores.

[�[�lA �f [�n�D[I�
L I G E I,R O S
-= e=-

, MOTOCICLOS

TRESPASSA-SE

-LAGOS

da Larra

do'Guadiana
Segundo informa a Agência ANI,

foi acordado entre os governos poz:­
tuguês e espanhol a dragagem da
barra do Guadiana que se encontra
no mais perigoso estado de asso­

reamento. A dragagem totalizará
aO remoçãb de 215.000 metros cúbi­
cos de al'eias, dos quais 50.000 a

cargo dos espanhóis.
Esperamos 'que as dragagens

obedeçam a um plano cuidadosa­
mente elaborado pois as últimas

que se fizeram parece que pecaram
por falta da devida planificação.

NECROLOG,IA
Faleoerœn:
Em VILA NOVA DE CACELA - o

sr. Adriano Mestre, de 73 anos, viúvo,
natural de Castro Marim.
Em ALCANTARILHA - a sr.« D.

Fabiana dos Reis Montes, de 82 anos,
solteira, proprietário, irmã do rev. José
de Jesus Montes, prior desta freguesia.
Em LISBOA - a sr.« D. Maria do

Rosário Silva Meirinho, de 83 anos,
natural de Lagoa, tia da sr.« D. Isabel
Silva Meirinho.
- a sr." D. Maria de Jesus Padesca

Patráquím,' de 72 anos, natural de
Lagos.

- o sr. José Pereira Carolino, de
63 anos, natural de S. Brás de Alportel,
casado com a sr." D. Maria Rosa 'Cal­
çada Carolino, tendo-se realizado o fu­
neral para aquela vila.
- o sr. Julião Duarte, de 75 anos;

natural de Lagos, casado com a sr.>
D. Augusta Rosa.
- a sr.« D. Maria do Sacramento Fa­

bião Ramada, de 82 anos; natural de
Loulé, tia das sr.'· D. Maria Lucília
Fabião Simões Ruivo, D. Noémía dos
Santos Fabião, D. Alice dos Santos
Fabião e D. Aida dos Santos Fab íão
Cunha e dos srs. Ant6nio Armando da
Silva Ruivo e Alfredo Cunha.
- o sr.. Damião António de Lemos

Lobo Freire Pantoja, de 80 anos, refor­
mado do Grémio dos Garagistas, natu­
ral de Faro, viúvo, irmão' dos srs, Mi­
guel Rodrigues de Lemos Lobo Freire
Pantoja e Joaquim Filipe de Lemos
Lobo Freire Pantoja' e da sr.s D. Ma­
riana das Dores de Lemos Lobo Freire
Pantoja de Brito.
Em ALMADA - a sr.' D. Maria da

Assunção Bonança, de 52 anos, natural
de Faro, casada com o sr. António Bo­
nança, mãe da sr.' D: Maria de Leotte
S. José Bonança e do sr. Allt6nio Cris­
tóvão Bonança.
No LOBITO - o sr. Custódio Joaquim

Guerreiro, de 60 anos, natural de Que­
rença (Loulé), runcíonãrío da Câmara
Municipal da mesma cidade, casado com
a sr.« D. Olinda de Brito Viegas Guer­
reiro; pai do sr. Délio de Brito Viegas
Guerreiro e irmão da sr.s D. Serafina
Viegas Guerreiro e do sr. Manuel Joa­
quim Guerreiro.
As familias enlutadas apresenta Jornal

do Algar1'e sentidos pêsames.

de 20 a 2'1 de Fevereiro

Monte GOJ:'do

Artes diversas. • 51.002$00
_'__

Qual"teira

Artes diverSM. . . . . 172.904$0

TAVIRA
Prédios acabados de

construir na principal
Avenida, vendem-se em

conjunto ou separado.
Tratar com José Joa­

qunn Ferreira, Sucs.­
TAVIRA, ou LISBOA, Te-
lefone 724335.

/

""lia Rllal dfl Sante ....nt(¡nl"

de 21 a 27 de Fevereiro,
ENTRADOS: Suiço «Arbedo», de 996

ton., de Tânger com carga em trânsi­
to; português «Gorgulho»; de 1.196 ton.,
de Lisboa, com carga em trânsito; di­
namarquês dris Clausen», de 300 ton.,
de Orão vazio; italiano «Génova», de
496 ton.,' de Lisboa, com carga em trân­
sito.

SAíDOS: «Arbedo», com blocos de
mármore, conservas e blocos de foiaite,
para Livorno, Génova e Marselha; «Gor­
gulho», com sal, para Funchal; «Ir is
Clausen», com 2.912 cabeças de gado Ia­
nígero, para Marselha; «Génova», com

rolhas, miolo de amêndoa e conservas,
para Marselha e Génova.

Assuntos em Lisboa
Não ..e desloq:ue proposita­

damente para o.. tratar. E ..ere';'
va-no... dizendo o q:ue preten­
de. e com rapidez e si#Ho verá
os seu .. a....untos re..olvido...

------- ... -------

FACILIDADES DE F.ONTEIRA PARA

OS ESPANHÓIS DURANTE

AS FES,TAS DA PÁSCOA

COLOCAL
Rua dos Anios. U-2.o-Dto.

L.ISBOA

Jardim-Escola Joã.o de Deus
a ennstrulr em, Faro

4- POLíCIA, Internacional e de Defesa
A do Estado autoriza a entrada no

nosso Pais, para uma estadia de 7 dias,
aos espanhóis qué venham, assistir às

festas da Páscoa, desde que se' munam

de salvo-condutos a. passar nos nossos

postos de fronteira mediante apresen­
tação de bilhete de idenÜdade:
sé algum dos : interessados desejar

excepcionalmente continuar a sua per­
manência no Pais, deve ,dirigir-se àque­
la Pol!cia, que poderá conceder-lhe a

prorrogação que no momento se fixar.

o chá-canasta realizado no Hotel Em­
baixador, por um grupo de senhoras da,
Casa do Algarve _ e da A,ssociação de
Jardins-Escolas João de Deus, sob a

presidência'da sr.s D. Maria da Luz de
Deus Ramos Ponces de Carvalho, rendeu
o produto liquido de 4.675$20 a favor
da construção do Jardim-Escola em

Faro.

Companhia deI n d u s· trial

Cordoarias,Têxteis e Metálicas

QUINTAS & QUINTAS, S., A. R. L.
I

POVOA DE VARZIM

Cabos e Alumínio�Açode Alumínio

Condutores electricos para Baixa e Alta tensão

Espias e cabos de Terra

Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

e a b o s e f i o s 'd e N y Ion
Fios entrançados de Nylon, etc.

Agen'tes no Algarve:

Centro Alga_rvio de Comércio-Portimão

José Aragão Barros-Olh�o
h,

VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAís
1111111111,

E NOS POSTOS DE USBOA E PORTO

LISBOA:

R. PORTAS DE

R,. ALMEIDA
(A C. DE

PORTO

P.ç· D.

(.,III�
S,TO ANTÃO. 112

IllIllJUlIIllllll1If UUJlllllil
E SOUSA. 29
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COM A COLABORAÇÃO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA 'SH�)LL PORTUGUESA
, ,

U�,)tABIRAJíRm� [(nIRAI�
DA'SHELL EM EGHAM
As' ,cempanhias do Grupo Royal

Dutch/Shell" mantêm laboratórios
de díversos g�neros em várias par­
tes do Mundo: Destes os Labora­
tórios Centrais de' Egham são dos
mais antigos.

"

,

'

Foram realmente um dos primei­
ros estabelecimentos exclusívamen­
te técnicos da Shell.' A sua hístô­
ria começou em i919,; qu�dQ se or­
ganizou em Londres. "fro pe9.��n.o
departamento químico -com facílí­
dades laboratoriais e 'um reduzido
quadro de pessoal, tudo localizado
em Bishopsgate. Ao príneípío, os

Laboratórios encarregavam-se de

quase toda a espécie <le problemas
técnicos para cujâ solução pudes­
sem ser úteis em pequena escala.
Todavia, à medida que os anos fo­
ram passando, o trabalho lá exe­
cutado. fol gradualmente tomando a

balhado em diferentes instalações
---, às vezes em diversas simultâ­
neamente - mas desde lÍl56 que
as suas' actividades se têm eoncen­
trado 'IlOS actuais' edifícios situa­
dos em Egham, condado de Surrey,
onde trabalham' cerca de 200 pes-
soas.

* * *

Presentemente, os l¡aboratórios
têm três atríbuíções principais; -:-

1.° _:_ dãô indicações técnicas so-

bre os problemas prâtícos do dia-a­
'-dia que nascem da utilização dos
produtos petrolíferos' - esta é a

'maís importante das principais atri.
'buições dos Laboratórios; 2.° -

pertence-lhes a responsabilidade de
veríñcarem a qualidade de deter­
'minados tipos' de equipamento com­

prados por Companhias do Grupo
a'�or�ecedores estranhos para seu

'Asp�cto dos laboratórios da Shell em Egham (Inglaterra)
.

característíca mais especializada'
que..hoje tem.

Após a Guerra Mundial I tor­
nou-se claro que a venda e a utili­

zação dos produtos petrolíferos es,

tavam a assumir uma feição mais

técnica, a qual tem vindo a aumen­

tar desde então. A assistência que
um laboratório pode prestar à or­

ganização de vendas da Shell e aos

seus clientes, em assuntos relacio­
nados com a qualidade e a utili­
zação dos produtos distribuídos, po­
de ser chamada, de uma maneira
geral, «Serviço Técnico de Vendas».
E esta tornou-se a função princi­
pal dos Laboratórios Centrais.
A Guerra Mundial II deteve o

desenvolvimento normal dos Labo­

ratórios; as tarefas de rotina qua­
se que desapareceram e muito tra­
balho necessário ao esñorço de
guerra tomou o seu lugar. ,Mais
tarde, muito destes trabalhos -, a

Sua finalidade de guerra acabada
"'- tornaram-se' á base .de novas

aplicaçõe¡¡ de tempo de paz. Um
exemplo foi a ciiação dum método
pelo qual o betume podia ser mis­
turado com areia molhada, sem ser
necessãrio - como era então· ha­
bitual - secã-Ia primeiro, para a

construção de campo.s de aviação
e das estradas a eles associadas.
Ainda 'outro exemplo: os produ­

tos Shell Ensis, agora familiares,
que são usados para proteger os

metais contra a corrosão, foram
Uma consequência da contribuição
da Shell durante a guerra para a

solução do problema de salvaguar­
dar preciosos mateJ,'iais estratégi­
cos contra a f�rrugem e o perigo
de deterioração.

D�sde os primeiros tempos que
Os Labo¡;atórios çentrais têm tra-

,..._ ...

Brigitte Bardot com um mo­
delo francês de chapéu para

a Primavera

uso, entre os quais avultam ínstru­
mentos de medição tais como ter­
mómetros e densímetros; 3.° - em

virtude da indústria petrolífera, ser
altamente especializaâa e de carác­
ter essencialmente técnico, a for­
mação técnica tem de ser dada a
uma grande parte do pessoal da
Shell que não se ocupa necessária
e regularmente de trabalhos téc­
nicos, mas noutras ocupações onde
conhecimentos de tecnologia se tor­
nam preciosos.
Os Laboratórios Centrais desem­

penham um papel importante ao

proporcionarem treino desta natu­
reza. Ao prestarem um serviço téc­
nico os Laboratórios ocupam uma

posição no. fim duma cadeia da
qual a investigação cientifica e o

fabrico controlado são os outros
elos. Quando produtos novos ou

aperfeiçoados coroaram trabalhos
de investigação. e pesquisa a longo
prazo realizados em Laboratórios,
e foram fabricados em conformi­
dade com altos Padrões, o labora­
tório de serviç� técnico ajuda a

assegurar que aos produtos seja
dada a melhor aplicação possível.
O laboratório, colabora com o pes­
soal técnico de Londres e com os

'engenheiros dos clientes no estudo
de necessidades especiais e na for­
mulação de/produtos que resolvam
problemas invulgares suscitados
por novos empreendimentos.
Deste, mode, o serviço técnico

não existe apenas para resolver di­
ficuldades; também desempenha a

missão construtiva de encontrar It.s

melhores formas para a utilização.
dos produtos Shell �epois destes

- serem lançados no mercado. O pes­
soal técnico terã, portanto, de co­

nhecer alguma coisa acerca das in­
dústrias exist�mtes e estar apto a
tratar duma grande variedade de
problemas, que vão desde a anãlise
dumas partículas de sujidade até à
lubrificação duma grande fãbrica
de aço. Desde que o cliente está
habitualmente aguardando ansio­
samente os resultados, es trabalhos
sãQ frequentemente executados a
muito curto prazo e' tão ràpida­
mente quanto. possivel para ter o
máximo valor, mas sempre sem

prejuízo da exactidão.

UM DIÁLOGO
«BIRUTA»

Perguntava o patrão: - Que tal
está o tempo esta manhã?
Respondia o mordomo: - Não

sei, patrão. Chove tanto que não
posso v�r,

SERVINDO A LAVOURA

milhões de francos para çobril'
qualquer roubo de jóias que fosse
feito aos seus convidados.

pelo eng.-agr. F. Mercês dé Mello

(Do Boletim Agrícola, publicação mensal da Shell Portuguesa)
seu óptimo Iii neceasârío que a todo
o 'momento as necessidades da cul­
tura estejam satísfeítas. Assim; por
exemplo, se· uma cultura de couve

pode tirar pleno partido de uma

adubação tosfatada, bi ou trieá:lcia,
já tal não sucede com o rabanete
que necessita de combinações de
fósforos mais ràpidamente solúveis,
como as monocãlcícas, dada a sua

maior intensidade de extracção de
nutrientes' do solo.

' .

Devemos dar preferência, salvo
casos raros, aos adubos nítricos é
diluições calcãrias do nitrato de

amõnío, que, 'além de' possuírem
uma forma de azoto mais ràpída­
-mente assimilável, a nítrica; 'con­
correm também, nos solos ácidos,
para a melhçríe, da reacção " <lo SQ­
lo, de acordo com a preferência das

plllJltª"s hortícolas pelos solos neu­
tros eu quase neutros.

-

As plantas de que consumimõs
as raizes ou outros órgãos de re­

serva requereln Ulna adubação po-
* * * tássíca mais avultada, ao. contrário

S�, por exemplo, uma. cultura de das que nos fornecem o caule ou as

aipo retira do solo 130 quilos de Éolhas, ende o azoto deverá ser p
azoto (N), 50 quilos de ácido fos- elemento predominante. '

fórico (P2 05) e 200 quilos de Po- As couves, e de um modo geral
tassa (K20), parece-nos, à primei- as crucíferas, são exigentes em en­

ra vista, que bastaria f,ornecer ao xõfre, pelo que convém íncluír ne

solo estes quantitativos sob formas esquema da adubação destaa-plan­
directamente assimiláveis para ga� tas um adubo que contenha .este

rantir as necessidades da' planta. elemento, como o superfosfato, o

Rigorosamente isto seria correcto .sulfato d.e potássio, etc.
. .

se Q solo fosse física, químíca e bío- Conclumdo,· podemos admitir,
logicamente inerte, mas tal não como. A, Gros, qu� )10 decurso. de

sucede, dependendo o equilíbrio da, um ,ano de produçao as culturas

adubação, das necessidades naif Íllor�lColas- devem receber uma- ad��
plantas cultivadas e das possíbllí- l,?açaQ tal que' lhes forneça, no nu­

dades de armazenamento. do solo, nimo e respectivam�te, para o

em elementos que podem provir azoto; fósforo e POtã�SICO, 120-15?,
dírectamente do terrene¡ ou dos f.er-· 100-120 e 120-150 unidades ferttlí-

tilizantes aplícados. :. zantes por hectare.
,

As necessidades das plantas va- . Esc�lhendo umo adubo.. nítríco­
riam grandemente. No quadro abaí- �am�macal a 20,5%, o s�pen:osfato
xo Indicam-se as proporções entre '(18 %) � �. cloreto de potâssío, p�­
os elementos nutritivos requeridqs demos mdl(:ar as seguíntes quanti­
por. diversas culturas tA.-nstett, da�es médias: adubo azotado, 5

1958)' qUIlos/100 m2; adubo rosratado, 4
.

qUilos/100 m2; aduba 'potássíco,
CultUI' Azoto Fósforo Potbsll 2 quilos/100 m2., devendo as adu-

iNI '(PaD.l I '(K.O) bações fosfatadas' e potãssíeas rea- Mailll vale prev�nir, ..
3,8 1 6' Iízarem-se de uma única vez para
3,7 1 4,8 o. conjunto das culturas anuais e O barão Edmond de .Rotschild
2 i 3 fraccionar-se a adubação azotada deu uma [esta n,um hotel de Mege-
'0,6 1 8,3 em várias coberturas, consoante as ve. Mas como mais vale prevenir do
2,7 1 8,3 necessidades culturais,

.

que remediar fez um seguro de 112

2,6 1 4

As plantas horticolas, consumin­
do altos teores de elementos nutri­
tivos e dotadas de ciclo vegetatívo
muito 'curto, só atingem altas pro­
duções por unidade de superfície.
quando, juntamente com os estru­

mes, se aplicarem os adubos quími­
cos, fôrneçedores uos. excedentes
nutritivos de que a planta necessí­
ta. Assim, a fertilização das hortas
merece-nos uma especial atenção,
porquanto.cdada asua sucessão no

terreno e as' exigências em princí­
pios nutritivos, todo o agricultor
que ambicionar resultados màís lu­
crativos terá, como regra, de lan­

çar mão destes fertilizantes para
operar a. transformação do solo

horticola, de forma. a que as cultu­
ras produzam com abundância, em
curto espaço de tempo, e em terre­

nós, 'na maioria das vezes, pobres.
As considerações que se seguem

tentam mostrar a importância do

equilíbrio da adubação em horti­
cultura.

Alface.
Tomate,
Cebola

. Feijão
Couve
Ãip.o.
As perdas que se verificam em

elementos nutritivos são também
importantes. Assim, enquanto para
o potássio as perdas por lavagem
são em média da ordem de 80 qui­
los (K20) por hectare, para o azoto.
o problema é bem mais complexo
por duas. razões:

'

1) A intervenção microbiológica,
fundamental na míneralízação do
azoto orgânico.

.

,

2) As perdas de azoto nitrico, .

por lavagem, oscilando em média
'

em 60-80 quilos de azoto (N) por
'

hectare, ou mesmo mais, em espe­
cial em terras arenosas, muito per­
meãveis, ou nos casos onde a rega
é intensa, tão vulgares em horti-
cultura.

.

O equilíbrio da adubação é, pois,
variá:vel com o tipo de solo. Mas,
na prática, podemos procurar uma
solução equilibràda fornecendo ao

terreno os' elementos nutritivos na

proporção das exportações médias
das culturas, melhorando ligeira­
mente a potassa e mais fortemente
o azoto para co-ntrabalançar as per­
das por lavagem.
Para que o rendimento atinja o

........................- ..

Robbe-Grillet realizador

Sob a direcção de Alain Robbe­
-GriZZet começaram em Istambul
as filmagens de <L'immortelle», se­
gundo argumento do pr6prio re.ali­
zador. Trata-se de uma coprodu­
ção franco-italiana, que tem como

principais intérpretes Françoise
Brion' e Jacques Daniel-Valcroze.

Não que,!,ia mai. nada •••

O Tribunal Oivil do Sena rejei­
tou a queixa do compositor musical
Loúlóu Gasté, segundo o qual a

canção de «Nunca aos Domingos"»,
de Manos Hadjidakis, seria uma

contrafacção de «Le Bal aux Baléa­
reB"», de:"," autoria, composta em

J96'� .

o satélite .Courier l-B», em cuja composição interveio resina
epoxida fornecida pela Shell

'MI·se E LA,N EA
o «Moulia Rouae. condenado

O famoso «Moulin Rouge», em

Montmartre, está condenado à pica­
retct demolidora para, no terreno
em que assenta, ser construído um

supermerc_ado� O que di�¡jó os ma­

ñes !te T()ulbuse-Lautrçc f

il adaptabilidade de C,. C.
A voluptuosa Oláudia Oardinale

está a ser considerada como uma

verdadeira heroína nos círculos ci�

nematográficos de Roma. De facto;
trabalhou, sucessivamente, sem ter

qualquer atrito, com 'os caprichosos
realizadores Luchino Visconti, iii
Federico Fellini. O primeiro exigiu'
que a actriz ficasse loura e rnagrq.
O segundo que Oláudia ficasse mo.

rena e gorda.
.

Um ca.amento no mando
do elllpectáculo

Dalida €i Aznavour foram padri­
nhos de Richard, Balducci e de Gt­
sele Bandré. O publicista e a actriz
casaram-se em Paris. Johnny Hal.

liday estava também presente.:
como «garçon d'honneur».

�-.••••••- "¡a ,,,. �

HarpeSllla nam espectáculo
de ..anaaarda

, A escultural Marpessa Dawn, es­
trela do filme «Orfeu Negro», será
a principal intérprete de um espec­
táculo de teatro de vanguarda, que
terit o título de «L'Entreprise» e que
lembra, ao' mesmo tempo, Mack

Bennet, Ionesco, Bamue; 'Beckett e

Jean Genet,

J:�tta He,ine, e�tudante alemã de 21 anos, é campeã de éorrida

o estado do tempo
e 0111 ea/elUilllmolll ,

Anuncia-se em Washington que
o Serviço de Meteorologia âos Es­
tados Unidos resolveu adoptar um�
linha optimista.' Doravante, nos

seus boletins, a expressão «tempo
parcialmente nublado» será substi­
tuída por «parcialmente ensola.
rado».

o escritor e o Dlanequim

O escritor Aldous Huxley aceitou
pOlu;ar para uma revista de modas
americana «Harper's Bazaar», dan­
do o braço a, um encantador mane­

quim que exibia chapéus estilo

«jockey:».
.

� �

ANEDOTAS
Um homem r�quíssimo pretende

casar a filha, que, por sua vez, I}
feíssiw,a.. Um dia encontra, num,
café,' de 'par�s, �m amigo que sabe
ter um filho. muito simpático. E.
formula a proposta:

- Olha"se o teu filho casar com

a minha fUha, entro com um dote.
de dois. milhões· de francos nOVOB.
- Ohamas etltão a isso um dote f
- Olaro'

.

-Tem paci-ência. Eu chamo-lhe
antes i�d'emni-zação por perdas e
danos •.•.•

*

O professor pede aos alunos que
façam uma redacção intitulada:
«O meu gato».
Depois de ter corrigido os exer­

cícios, o professor pergunta a um

dos rapazes:
- Ouve lá, a tua redacção é po­

sitivamente idêntica' à, do teu ir",
mão.' Como explicas isso f

O rapaz encolhe os ombros e res­

ponde:
- III natural. Lá em casa, o gato

é o mesmo!'
*

Um louco telefona a outro louco.
- Está: l.á '! 2 das horas f
- Não, cavalheiro, enganou-se.

Eu não �enho tel,efone •.
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NOTARIADO PORTUGUÊS

CARTÓRIO NOTARIAL
DE CASTRO MARIM

TINT lS «tXCIL�I()� 1J

Quem acode às famílias da zona da Fonte Coberta 1 Certifico, narratívamente,
para efeitos de publicação, que'
por escritura de 12 de Dezem­
bro de 1962, lavrada de fIs.
48, a fIs. 50 do livro de escri­
turas diversas n." 1 deste Car­
tório Notarial, foi reforçado o

capital social da sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, com

sede em Vila Real de Santo
António, «Arménio Cardoso
& Filhos, Lda.», que era de,
400.000$00, com mais 50.000$
ficando, em consequência ele­
vado para 450.000$00, contri­
buindo, para este aumento, a

entrada, como sócios da socie­
dade, dos menores António
Arménio Cardoso Coelho e

Maria Josefa Cardoso Coelho,
com uma quota de 25.000$00
cada um, integralmente reali­
zadas, e com a devida e legal
autorização judicial.
Ê quanto me cumpre certi­

ficar em face do pedido, re­

portando-me à citada escritu­
ra em caso de dúvida, decla­
rando que na mesma escritura
nada consta que altere ou pre-
judique o certificado.

,.

Cartório Notarial de Castro
Marim, em 25' de Fevereiro de
1963.
o ajudante do Cartório 'Notarial,

Manuel .Marçal de ,Sousa

Vém até nós pobres chefes de família da zona da Fonte Coberta clamando a
sua sorte por estarem pràticamente bloqueados, bem como todos os seus familia­
res que só conseguem, e mal, deslocar-se à cidade montados em 'animais, ou com

botas de borracha,
Novamente pois, permitimo-nos chamar a atenção de quem de direito para

que todos os esforços se conjuguem no sentido do arranjo do caminho da Fonte
Coberta, que apesar de ser ao mesmo tempo uma linha de água, talvez resulte,
com trabalho semelhante ao que se fez até à estrumeira municipal, Este tem
provado, e não prova mais porque infelizmente, nem a valeta tem sido tieso­
bstruída.

O. arruamentos da cidade - Apesar do
que o Município tem feito, quanto a

arruamentos, alguns encontram-se em

tal estado que os munícipes quase es­

quecem que nem tudo está por fazer.
Talvez pela preocupação de mostrar
mais do que as possibilidades permitem,
arruámerítos se revolvem com antece­
dência demasiada, do que resulta ve­

rem-se alguns transformados em linhas
de água.

.

Não há muito ouvimos um munícipe
dizer, com certa graça, que a sua rua
deveria passar para os serviços hi­
dráulicos,
Porque existem arruamentos quase

inutilizados, mais por ausência de zelo
de quem os mesmos deve vigia!', do que
por outros motivos, ousamos advogar
que a bem de Lagos, as valetas este­
jam sempre desobstruídas e se atente
nos pontos em que por deficientes es­

coamentos, as águas derivam para os

pavimentos, os quais transformando-se
em valas, dão origem a reparos como

.9 que fica referido, em desprestígio,
·pbrtanto, dos que presidem aos destinos
do Municipio.
O ftlonla-cfJrgas do mercfJdomunicipal

-;- Repara-se e com razão que o mon­

ta-cargas instalado no mercado munici­
pal esteja há bastante tempo, pràtíca­
mente inactivo, com prejuízo para
quantos têm de expor à venda os seus

produtos no primeiro andar, Sabemos
que tal se deve ao arranjo de peças que
se avariaram e que pessoa competente,
a quem foi confiada a reparação, não
consegue servir a tempo. ,

'

Tal situação não ê de manter, espe­
rando-se que se apele ao menos para o
sacrifício de um (o qué tomou a seu

:

cargo a execução do serviço) em bene­
fício dos muitos prejudicados pela de­
mora na reparação,
Pescas e pe."adnres - Foi bem rece­

bído o apontamento ínserto no Jornal
do Algarve de 16 de Fevereiro e que,
vistas as corsas, tende a que os senho­
res armadores cumpram a lei do defeso
e façam cessar de vez a prática dos
«rapas». Em Lagos ainda existe uma

empresa em falta, mas na vizinha Por­
timão o caso é mais grave, o que nos
causa admiração dado o bairrismo dos
portimonenses que é de molde a supe­
riorizarem-se aos lacobrigenses em tu­
do mesmo sem as condições naturais
deste canto abençoado, mas pràticamen­
te desprezado pelos que tiveram a dita
de aqui nascer,

Joaquim de SOUl. Pi.carreta

EM FARO
Armazém com escri­

tório e telefone no

Largo do Mercado, o
melLor sitio da cidade
para qualquer ramo

de negócio. Carta a el'i­

te jornal ao N.O .z785.

Transformou-se em

sociedade anónima a

firma C. Santos
A fim de adoptar a organização às

necessidades do actual desenvolvimento
alcançado nos aspectos comercial e in­

dustrial, foi transformada em sociedade

anónima a firma C, Santos, Lda., com

a designação de C, Santos, Comércio,
Indústria, S, A. R. L, e com o capital
de 60 mil contes. O conselho de admi­

nístracão é constituido pelos anteriores
sócios gerentes,

SENHORES LAVRADORES •

I O) A�
,
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NITROAMONIACAL REIS REFORÇADO
,(ACUBO Al-EMAo GRANUl-ACO)
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Lagoa precisa
estrada que

. .

c am p i n a

saboreie bem
ogosto deviver

J
'

saboreando o delidosopaladar
"

"'dePlanta
.

PLANTA�PARA AS PESSOAS, DE' BOM GOSTO
. .

Ao despertar para um novo dia, comece com o re­

quintado bom gosto de Planta. Boas fatias de pão
mole barradas corn a -delicíosa frescura de Planta
ou torradas loítas e qúentínhas bem repassadas do
paladar delicado de' Planta, Um verdadeiro prazer
para .íniciar gostosamente o dia, Planta é toda pu-

l ' ,', .reza e frescura porque a embalagem de plástico
100"10 estanque a conserva tão pura e fresca como
no mamemo em -que é empacotada,

BOAS COBERTURAS
SÓ COM BONS ADUB'OS

D i S t r i b u i d o r 'e s

Repetirnos:

SOCIEDADES REUNIDAS REIS, LD�.
LISBOA PORTO PAMPILHOSA

-: Rossio, 102-1.0 R. Fernandes Tomás, 565 R. ' Joaquim Cruz

Telef. 362521/2/3 Tele'. 13437 Telef. 94213

SANTARÉM ÉVORA lEJA
Telef. 972 Te.ef. 22124

,

hlef. 476

(OotIClw{Jo da 1.· IIdl1tfIC)

de cerâmica e álcool que servem o

comércio de Barlavento e o resto
do País,
Com a rega surgiu uma grande

riqueza, valorizando-se terras que
pouco produziam devido à erosão,
às prolongadas secas e também, em
parte, pela rotina dos amanhos,

Bucede que nesta área' de rega

para Nascente, há apenas caminhos
vícínaís, que mesmo no tempo em

que não chove ficam impraticáveis
devido ao trânsito rodoviário que.
hoje têm. Em Invernos pluviosos,
como o presente, fica tudo bloquea­
do pelas águas da chuva sem que
possa fazer-se o -trânsíto de mer­

cadorias e frutas da época por fal­
ta de uma boa estrada de macada­
me ou alcatroada que vá ao encon­
tro' da que sai de Porches para as

Fontes da Matosa, a fim de' se fa­
zer sem díf'ículdade a' .condução de

adubos' e estrumes, os amanhos das
ferras e os transportes de frutas e

produtos hortícolas de toda a re­

gião regada,
A Câmara de Lagoa não deve es­

tar em condições financeiras desa­

fogadas para poder suportar este

encargo tão dispendioso, pelo quê
teremos de recorrer ao Estado para
que faça esta obra de benefício pa­
ra todos e imprescindível numa zo­

na tão rica. O mesmo já não suce­

de para Poente, onde existem duas
estradas alcatroadas: a de Carvoei­
ro e a que serve o Posto de Culturas

Regadas, que se dedica à fruticul­
tura e a outras sementeiras, obra
notável e grandiosa para esta re­

gião, colhendo-se nele as melhores
frutas de Inverno e Verão, 1il seu

director o sr. eng. agrónomo Virgí­
lio Aguas Calado, que. tem compe­
tentes colaboradores.
Pena é, e sentimos muito, que

não exista outro posto para nas­

ce�te da campina de Lagoa, ·pois
._------�_.

-, F o r a m ligadas telefõnicamente a
Castro Marim; sede do concelho, as po­
voações de Monte Francisco e Rio Seco,

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Albufeira - João de Veiga.

de uma' .boa
sirva toda a

regada
Técnlço

Por conveniência urgente de serviço
foi nomeada professora provisória da
Escola Industrial e Comercial de Silves,
a sr.» dr." Francisca Mendes do Carmo
Dionísio Caetano,

então teríamos outra boa estrada
alcatroada para melhor' servir a

lavoura e o Estado,· Como se diz
que enquanto há vida há esperan­
ça, a boa estrada que nos faz tanta
falta também virá, é uma questão
de �empo,

.

Francisco da Silva Francês

Foi extinto o posto misto de. Pico
Alto (8, Bartolomeu de Messines) El con"
vertido em misto O curso de educação
de adultos, masculine, de S, Marcos
da Serra. �, "

umBEMa

segurar
COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIOJ\DE
S. A, R, t.

Seguros de acidentes de tràbalho, pessoais,
incêndio, viágens. agricQla e pecuário,
automóvel, marítimo, terrestres, cri$t�is e outros

LISBOA-R. 1.· DE DEZEMBRO. 101 TELE, 3� 5363' PORTO-R. SÃ DA BANDEIRA. 52. I,' TElE, 21588

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO



2-3-63 JORNAL DO 5ALGARVE

Factos sobre QuarteiraA revisfa «Holiday» Jaz calo­
rosa propaganda do Algarve O sr. presidente da Câmara Municipal

de Loulé pede-nos a inserção do' se­
guinte esclarecimento: �DDticias�COIlD£ BARio

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -lisboa-2

Devemos, no entanto, fazer uma pausa,
no que vtmos apontanao, e lemol'ar que,
dados os recursos tvnanoevros ao 1l'1'U­

ntcipio, entrará no caminno da [anta-
Tem ultimamente aparecido focada na sta quem pretender que à Uãmara actual

Imprensa, com frequência bastante no- ca'¡oa a responsabihdade do que falta
t6ria, a praia de Quarteira, aliás, para em i,!uartetrœ. A veraaae é que, há mui­
quem conheça a pacatez do meio, dema- tos ... muitos anos mesmo ... há tat­
siadamente not6ria para ser considera- tas, qual déjicit cr6mco li- que se não
da de «motu pr6prio». tem aaâo remédio.
S6 tersomos que rejubilar e agradecer 'Não procuramos 'alijar a parte que

se tais artigos fossem sinceros e ve7'da- nos p088a caber, até porque nos parece
deiros e não correspondeesem a tergi- que, à praia de �uarteira temos dado
versações de sentido oculto e com fins o máximo que podemos, pOis nem s6
que não conseguimos alcançar! ... Mas 'ela faz parte do concelho, e porque te­
porque eistemàticœmente se jala em de- mos seg,uido o critério de que a jonte
sabono da' praia - talvez sinal do teme abastecedora de água nos confvn« da
po presente, pois sempre 'joi norma do serra é igualmente um assunto premen­
vendedor ocultar as mazelas do -produto 'te e inadiável. Isto um exemplo! ...
'vendáveb ::- e negligência. da Camara, No- que respeita ao déficit atrás rete­
quando nao em palavras ptOres, há que rido, é nossa opinião cifrar-se princi­
repor a verdade âos factos" que mats palmente na 'alta de um castno e de
não seja pela máxima popular de que" estabelectmentos hotelecros.
quem ,cala cór;sente. , Quanto a estes últimos recordaremos:

t!! da condtçao numona, e atnda bem, Em 22 de Fevereiro de 1960 deu entra-
a a,spiração a ter algo,_mas não, é, menos da na' Camara MuniCipal um requeri­
verdade que à �btençao do desejado se mento, acompanhado do respectioo pro­
segue o, esquectm,ento, .P": pelo menos [ecto, em que se pedia licença para a
a pouca tmportancta atnbuída ao obttdo. construção de um 1/avilhão de quartosTodos n6s aspirámos, em tempos, ao em �uarteira.

"

almejado rel6gio, cenel ou coisa quejan- Debruçou-se sobre o assunto, com
da, e se atentarmos um momento, vert- verdadetro carinho boa vontade e até
ficamos quão pouca importancia atribuí- espírito de SaCrijício, o então presuien­
mos ao que tanto tínhamos sonhado te da Camara, sr. F7'ancisco Guerrei7'0
e deseJado., ' Barros, indo ao ponto da leitura com-
E porqu'Ç asstm é, perdemos um pou- pleta e cuidadosa de aroeso dossier

co o senttdo das cotsas!... Estas as onde se encontravam expendidas as
razões que me levam a expor alguns opiniões das diversas entidades inter­
factos: ,venientes no anteplano de urbanizaçãoI --: a) Reâe de abastectmento de da praia de Quarteira.
água a prata de Quartetra: Posso mesmo dizer _ pOis todas estas
Não é âa qerêncta da Camara actual informações são da vereação que traba­

esta reaZtzaçao, cttœ-se, no entanto, por- lhoú com o er, presuiente Barros _ que
que no� parece oportuno algumas con- se não [osse o entusiasmo que votou a
stderaçoes:, ,; este empreendimento nunca ele teria

t!! atorismo popular dtzer-se, que QS saído' do papel. Deliberada a aprovação
povos têm aquilo que merecem t ... :Al� do projecto se fez notar ao requerente,
terando e exag_erando um pouco, dtret com 'clareza inequívoca, que não podia
que as populações, por vezes, têm mats tocar no caminho adjacente ao mesmo
do que merecem, ou melhor, nl!_m sem- e propriedade da Camara.
pre correeponâem. às reaZtzaçoes que Apesar de todas as advertências foi o
por elas se efectuæræm, 11: o caso do caminho ocupado por fossas' e a Cama­
fornectme'!to de água a Quartet,ra. ra, ponderando as consequências [unes-Deve dtzer-se, para esclarectmentq, tas que adviriœm para o requerente da
que obras desta natureza são precedt- ,aplicaçllo rigorosa da lei, procurou uma
das de, um estudo econ6mwl? e� que solução que lhe pareceu compatível e
o �endt�ento âos prédtO� tmphcll- a que se cijrava na cedência, por parteobruratorieâaâe das hgaçoes. à rede. deste, do terreno fronteiro à unidade
Posto isto, podemos até admtttr que na industrial e destinado li- arruamento.
execução da, e.mp,,:eitada tivesse havido Deve notar-se que esta cedência cor­
algumas defwtênctas 'l?0r, parte da .ca- respondia ao interesse do requerente,
mara, mas mesmo asstm, eJas não _Jus- porquanto, sendo o terreno fronteiro
ttf�cam nem atenua� o. chmax cruuio, seu, a transacç(lo do mesmo era s�m­POtS por elas o MumcíptO perdeu a tm- pre afectada pela existência ou niÍo do
portancia de 100.000$00, até esta data. àrruamento

'

Procedeu-se na. vigên:cia actual à Posta esta questão, seguiu-se um pe-cobrança âos ramatS de hgaçao, proble- ríodo longo de evasivas ..• umas vezes
ma qUI! se arrastava há 4 cenas ':'. mercê a rua tinha sido cedida. '. outras não
de mutto trabalho, estudo e dtZtgêncta tinha.,.. tudo isto demonstrando um
junto do Governo Civil e da Junta, Cen- primitivismo natural ou adrede, em quetrai das Casas âos Pescadores, fot pos- sempre s6 a boa vontade e muitas doses
sível desempeçar o que tao emaranha- de paciência evitaram as medidas drás-
do se enco'!traya.. . ticas que se impunham.
C!abe aqut dtzl!r e frtsar, que atnda Devo frisar que, nesta altura, o re-

hOJe nos _parece tncrível como os donos querente já havia executado obras quedos prédtos pud!ram algu�a vez pen- não constavam do projecto, não tendo
sal', e as eXcep((oes s6 conft,rmam a re- apresentado as alterações ao mesmo
gra, ser a obra gratutta, POtS bem pou- necessárias.
cos cuidaram de saber quanto lhes ia Isto se foca, para se poder inferir
custar o que mandavam executar, che- de qucento se transigiu! ...
gando-se ao cumulo de a entrfJ"da de ApBsar do q,ue se expõe e 'pela rama,
água se fazer pe.lo qui,ntal' quando' a para 'nao tornar' o assunto tao ?naçudo,
conduta passava Junto a porta de en- pois de facto o é, e ainda muito mais,
trada.

. mesmo assim dizíamos, foi a Camara
b) Captaçã? de água, tnstalaçao da que resolveu, pelos seus serviços técni­

bomba eléctnca e, estudo de nova con- cos e de' graça, o problema complicado
duta par_a o dep6stto.. ,da drenagem das fossas, pois o leito do
Esta -segunda alínea, dtz-nos respetto tao falado caminho era impermeável.

e. parece-nos que o probl,:ma ,do forne- Sendo o esquecimento, porque o é"ctmento de água à prata ftCa asStm uma defesa natural dq mem6ria, não
resolvtdo. fica bem por isso abusarmos do mes-
II - a) Electrificação da praia:' . mo, mas porque frequentemente se abu-,
Em boa verdade deveríamos dtzer It- sa relembram-se estes factos aliás já:

..

gação à Subestação de Loulé em linha désenvolvida e competentemente trata-' _

de alta ten:são e remodelaçãQ totea da dos no Jornal do Algarve, de 19 de I
'

rede de batxa t(!nsão. POtS a re!ll�dade Maio de 1962, pelo vereador deste Mu-
é que Quartetra gozou de um prwtlégto nicípio sr. dr. Manuel Mendes Gonçal-l �
que, nessa altura, poucas 0l! nenhumas ves.
praias _possuíam e povoaçoes da sua S6 porque no lugar que agora ocupa­
categona, dessas nem vale .a pena falar. mos, não nos sentiríamos bem com a
Deveu-se o facto à carolwe, desculpe- nossa consciência deixando atacar tao

-se o vocábulo, do sr. dr. José Joaquim desbragadamente '0 que nos pertence a
Soares, a quem esta Camara oportuna- todos é que abordámos tao enfadonho'
mente prestou devida justiça. De então assunto, :

para cá, o problema arrastou-se e se Do qüe acabamos de expor, lJ,avemos·
b'Çm qu� pessoas devotadas e de pers- de convir, que em boa verdade e com
ptCaz VtSaO" onde fwa bem lembrar o espírito imparcial, a Camara Municipal
nome do anttgo chefe da secretarta des- nao se encontra em falta para co'm
ta Camara,' sr. Raul Rafael Ptnto, tt- Quarteira. Gostaríamos de poder dizer'
vess�m lutado denodadamente _por con- o mesmo no que respeita à iniciativa
segutr a Ztgação que .tanto se tmpunha, privada. ,

pouco ou needa se adtantou. A terminar devo dizer àqueles que
Nao nos vam91! alongar neste assunto, pensam que á nomeação dum presidente

que é do conhectmento de t0t!-as as pes- para a Junta de Turismo resolverá os
soas CJ,ue 'por Quartetra se t:nteressam, problemas qual fada com sua varinha:
mas dtremos tao sômente,' e tsto parece mágica que o tempo que sempre che-

'

bastar, que o facto de finalmente se ter
ga más por vezes pÓde chegar atrasa­

efectuado ,esta obra trouxe energia per- do; se encarregará de provar quao ilu-:
manente a prata, largueza, do que se didos andam.
qutser gastar e fundamentalmente o

abaixamento do quilovátio, de 4$00,
preço único, para os mesmos escalões
por que é pago na vila.
b) Beneficiaçao da iluminaçao da Ave­

nida Mar,qinal.
III - Planeamento dos esgotos.
Foi entregue ao sr. 'end. Joao Gomes

da Fonseca o projecto de esgotos da
praia.
Sobre este assunto oportunamente se

darão esclarecimentos, pOis que tratan­
do-se de obra de tal envergadura não
nos parece caber nestas considerações.
A título elucidativo diremos as ver­

bas gastas nestes melhoramentos:

I - Alinea a). • 891.330$�0
Alínea b) . • 1.168.911$00

II - Alínea a) ',. • 1.414,934$40
Alinea b) . . , 43.472$00

III - Custo pro'vável 4.000.000$00

Nao será oportuno tecer considera­
ções sobre os be7tefícios atrás citados,
os números referidos, na sua lingua­
gem muda, são bem expressivos.
Também não vamos maçar falcendo

do lavadouro público, duches, serviços
de limpeza ou melhoramentos do mesmo

género, pais com isso já ninguém se

importa.
'

A revista «Holiday», de Nova

Iorque, publica um extenso artigo
ilustrado com fotografias, sobre o

Algarve, da autoria de David

Dodge, que lhe chama «O novo pa­
raíso para' férias», acrescentando
em subtítulo: «O Algarve rivaliza

com a Côte d'Azur francesa em tu­

do, excepto nos preços, que são
mais baratos».
No artigo, que ocupa cinco pági­

nas, o jornaÍista descreve toda a

província do Sul de Portugal, sa­

lientando sobretudo as caractertstí­
cas de hospitalidade da população,
a grande varíedade de frutas e pei­
xe e o baixo preço .::_ para o turis­
ta norte-americano _' das diárias
nos hotéis e pensões.

A! propósito das amendoeiras em
• flor, David Dodge conta também
a lenda do rei mouro que teria
mandado plantar as amendoeiras

para imitar a neve, que _ salienta
o jornalista � nunca cai no Al­

garve, região de clima mediter­
rânico.

Estamos ansiosos por ver como

-vão ser arrumados este ano os mi­
lhares de turistas que vêm à nos­

sa Província. Vamos, ter com cer­

teza; amargos de' boca, com refle­
xos graves no prestígio do Algarve.

1�.�s.tíll�ufáv.�II�,œl[t[l�
eDi óptiDio estado de
Dlecânica e carroçaria

VENDE:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
mIJa do A.lvlto, 33

L I S B O A ·,3

'TBLRFONE 837024

Creme hidratante dá à pele 11

dose de humidade necessári.
à rehidratação das celula,.
Particularmente indicado pa�
peles sensíveis e alérgicas, pod.
ser usado de dia e de noite.

SORTEIO PARA TODOS

IX) Monumentos de Lisboa
Agora todas as semanas com 20 prémios!

Correspondendo ao interesse -que,
de semana para semana, verifica­
mos pelo aumento de concorrentes

, aos nossos sorteios, resolvemos pas­
sar a oferecer VINTE PRÉMIOS
a outros tantos concorrentes - pré­
mios que desde esta semana serão
assim distribuidos:
1:° - Um conjunto Leacril, no

valor de 135$00; 2, o - uma canadia­
na felpuda, no valor de 65$Od; 3.° -

uma camisa de dormir, em Opal
tipo suíço, com rendinhas, no valor
de 49$50; 4,0 - um jogo de mesa

de 1,50 X 1,50 (toalha e seis guar­
danapos) no valor de 39$00, e 5.°

. - um lençol para casal, 1,80 largo,
'com pontos ziguezague,' no valor
de 36$00.

'

Prémio Especial a sortear entre

19 I
todos os concorrentes deste jornal:
três capas plásticas PLUMA,' no
valor de 10$00 cada" uma para ho­
mem, uma para senhora e outra
para criança, todas com capuz. Es­
tas três cll-pas plásticas serão atri­
buidas a um só concorrente.
Prémios de consolação: serão

atribuidos 12 sacos para pão, é'om
lindos motivos, no valór de 5$90
cada, sorteados entre todos os res­

tantes concorrentes.

Para se habilitarem a este con­

junto de prémios, constituídos por
artigos que estão à venda nos céle­
bres ARMAZÉNS DO CONDE BA­
RÃO devem cortar a figura e colá­
la num postal (só aceitamos em

postal) indicando o nome do monu­

mento e enderéçando-o para a mo­

rada indicada ao cimo destas «no­

tícias». A aceitação dos postais pa­
ra o sorteio desta semana, termina
no dià 16 do corrente.
PREMIADOS NO SORTEIO N.O

6 - Com um conjunto Rocrilon, no

valor de 75$00, Virgínia Carvalho
Spinola, Rua Bettencourt, 10-3,°,
Funchal; com um pijama de Nylon,
para senhora, no valor de 75$00,
Élia Maria Freitas da Silva, Rua
Nova do Campo da Barca, 22, Fun­
chal; com uma sombrinha de Ny­
lon. no valor de 49$50, Benvinda
Maria Bento, Santa Marta (Alcou- '

tim); com uma combinação de Ny­
lon, com rendas. no' valor de 35$00,
Maria do Carmo Sequeira Laginha,
Carvoeiro (Lagos) e com uma saia
plissada Cuprana, para criança, no

valor de 20$00, Manuel Eanes Coe­
lho, Casal de Santo António, Lote
4 ric dt.v, Paio Peres.
Prémios Especiais: TIm par de

meias Descanso, no valor de 37$50,
a cada um dos seguintes concorren­

tes: Maria Lucinda Inácio. Selim
(Arcos de Valdevez); Aurélio Boa­
vida Pinto das Neves, Vale dos
Prazeres: e Maria Margarida �e­
reg-nes Pestana, Rua da Carr-eira,
70-2,0 dt.v, Funchal.
Todos os premiados vão receber

seguidamente. pelo correio, os res­

pectivos prémios. Aes .restantes
concorrentes que não acertaram no

nome da Fonte Luminosa - e tam­
bém àqueles que, apesar de acerta­
rem. não tiveram a sorte de ser

premiados - aconselhamos aguar­
darem a chegada dos brindes de
consolação visto aue no momento

temos em' tipografia os envelopes
próprios para os ,remetermos.

ATENÇÃO:
Voltamos a in­
sistir junto de
to d o s quantos
n o s escrevam,
q u e indiquem
nomes e mora­

das completos,
de formas Iegí­
v e i s. Diària­
mente recebe­
mos vária cor­

respondência
c o m direcções
incompletas,

,
que nos impos­
sibilitam de dar as devidas respos­
tas. Neste momento ,temos cartas
e postais vindos de Abrunheíra,
Câmara dos Lobos, Lagos, Torto­
sendo e Vila Verde de Ficalho, aos

quais não podemos responder por
falta de nomes (alguns) e moradas
completas ou legíveis (outros).
SECÇÃO DE AMOSTRAS - En­

viamos amostras do nosso sortido,
sem qualquer compr-omisso. Nor­
malmente são remetidas no 'Próprio
dia em que recebemos o .pedído,
sendo oferecido juntamente" um beló
saco plástico. .

SERVIÇO DE ENCOMENDAS -

Atendemos qualquer valor de pedi"
do. O envio é feito pelo correio con"
trá-reembolso. Todas, as encomen­

das levam um brinde prátíço em

plástíco, de utilidade no lar.

MEIAS DESCANSO, incom�
paráveis. par 29$50

Lar em Festa

Capas plásti­
cas para ho­

mem, senhora

e crial_lças,_
10$00, todas

com capuz

PRIMAVERA E VERÃO
Agora todos po­

dem ter a sua ca­
sa como que em

festa, tal é a ale­
gria que uns cor­

tinados em Ny.:'
Ion ou Terylene
lhe c o n f e r e m !
Sim, p o r q u e a

marquisete de
Nylon vende-se a

15$00 o metro e a
de Terylene a

29$50, ambas com

1,50 de largo!
Muitos outros

artigos para cortinados e repostei-
ros, estofos, sanefas, etc. são vendi­
dos pelos A. ç. B., tais, como cree
tonetes lindos a 4$90, cretones' a

'

5$90 e 10$50 (últimos padrões), re­

pses com 1,80 de largo a 19$50, mar­
quisetes desde 2$50 o metro, etc.

Será um facto o aproveitamento
das águas da ribeira dos Machados?

Vão revestir-se do antF

go aparato as procissõe�
quaresmais de Tavira'

'Loulé, 19-2-196/1

Pela Camara Municipal,
o Presidente,

AV. DA LIBERDADE, 35.2"f
RUA ALEX. HERCULANO, 2.

José João Ascensão Pablos

CONJUNTO HOUL�IRO
(TIPO POUSADA)

nUMA PRAIA DO ALfiARYEOL.I-tÃO
APARTADO 3 9 HLEFONE 279

SIatk permanenle de lodo o male­
rial elétlrico para baixa lensãQ
. e malerial eléclrito doméslito •

IRANDES DESCONTOS PARA IETALHISTAS E
OPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

Pronto a inaa.arar e_ la­
nAo. Pre,.ta.,.e a lancionar
toJo o ano. Aceita_-,.e pro­

po,.ta,. para e:rp'ora"ão. RelJp.
a E.. Freita •• Cal". E.n•• Mi­
'uel Pais. 42. r/c. E-Li"-boa.

TINT"�

L O U L E

FÁBRICA DE TAPETES VITÓRIA
DEMIRA AIRE

CARPETES

TAPETES

ALCATIFAS

VITÓR.IA
A marea que eonquistou a eonfia:nça do púLIieo

.

AGENTES NO ALGAR VE:

NOBRE
FARO - Rua de Santo Antónlo,12
PORTIMÃO-Rua de Santa Isabel, 47

Av. José da Costa Mealha, 25

(Conclus(lo da l." página)

pesca desportiva. Assim que a Pri­
mavera desponta, começa o afluxo
de desportistas, munidos dos seus

tresmalhos, das suas «morjonas» e

dos seus anzóis num vício irrepri­
mível, mas salutar, os quais mer­

gulham as suas artes nas águas
lünpidas, esquadrinhando nas pro­
fundidades dos pegos, as lapas on­

de se refugiam os cardumes do sa­

boroso peixe, numa luta pitoresca
e original, recheada de peripécias
engraçadíssimas, inolvidáveis. Por

outro lado, ensombrando este en­

tretenimento saudável, surgem os

repulsivos contrabandistas, que ilu­
dindo a precária vigilância poli­
cial, por meios criminosos, num

comodismo miserável, lançam á di­
namite e ingredientes químicos ve­

nenosos, destruindo impunemente
as preciosíssimas" reservas. Que
barbaridades se praticam nesta ri­
beira! Mas é infinito o poder cria­
dor nestas águas tépidas, e ao as­

salto desenfreado 'e criminoso -so­

brevivem as espécies que se multi­
plicam como que: por encanto.

: Pois é neste curso de água ma­

ravilhoso, a dois passos de 'S. Brás,
que a Direcção Hidrãul1ca do Gua­
diana, visando o aproveitamento da
fértil planície do Vale do,Joio e de
todos os terrenos marginais, está
há mais de um ano fazendo sonda­
gens, perfurações e outros traba­
Hios técnicos preliminares no intui­
to de construir uma barragem. Se
as experiências forem coroadas de

êxito, as perspectivas de irrigação
das campinas de Faro ,e todos os'

terrenos adjacentes, serão um facto
de alto valor económico que benefi­
ciará milhares de metros' quadra­
dos de terreno, cuja constituição
geológica se adapta ao cultivo de
pomares, além de toda a diversida­
de de produtos hortícolas, que se

enquadrará nas necessidades emer­

gentes da natural expansão da cha­
mada Operação Algarve-Turismo.
O arrojado empreendimento, ain­

da na fase inicial, carece, eviden-

Para estas próximas estações, es­
tamos já recebendo das fábricas o

,mais variado e completo sortido em

sedas e algodões, a par dos últimos
padrões em Terylene. Se está com­

pradora de alguns desses artigos,
peça já as nossas amostras, onde
encontrará as últimas sensações
com preços que nem sonhava!

temente, dum estudo sério, profun­
do. Se a estrutura do subsolo per­
mitir a construção de uma albufei­
ra no local onde presentemente se

efectuam as experiências, todas as

entidades interessadas deverão sin­
cronizar os seus esforços, impulsio­
nando uma obra imprescindível pa­
ra o Algarve.
Afigura-se-nos que a ribeira dos

Machados, no aspecto económico,
turístico e desportivo, tem um pa�
pel preponderante a desempenhar.
Para tal, é necessário que as esfe­
ras interessadas estudem o assun­

to com a imparcialidade e simpatia
,que ele merece, no âmbito dos

grandes melhoramelltos nacionais.

F. CLARA NEVES

(Continuação da l." pduina)

elogiosas referências feitas' no úi;:
timo número do vosso conceituadó_
jornal, à nossa cidade 'e ao inigua�:
lável cunho de religiosidade e am-':
biente propício às procissões qua��
resmais que aqui se realizam.

"

Cabe esclarecer' v. que esta'
Comissão, por intermédio do reve�:
rendo pároco da cidade, pediu às'
confrarias e irmandades para qué
já no corrente ano as referidas pro�:
cissões possam ter aquele aparato
e grandiosidade de outros tempos':
Apresento a v. os meus melho,'

res cumprimentos. ¿r,�
A bem da Nação,

o President¡'l, da Comissão,

José Joaquim "áonçalves

,

'IUENIII JI('NE�I mI
ItNt�ltNI�II�I[A\ It Illt�,œl!1mt[I'�ltl

FazeDl-se projectos, cá.lculos, traba­
liaos de topogra/ia, /iscalizaçôes, etc.

RUA BAPTISTA LOPES, N.o 4,,2.° - F A R O

EMPREGADO
Precisa-se com carta de condução de ligeiros e pesa­

dos para promover vendas e entregarmercadorias, vinhos,
licores e refrigerantes. Conhecedor do ramo e das zonas
a trabalhar: Baixo Alentejo e Barlavento do Algarve.

Guarda-se sigilo estando empregado.
Respostas para J. J. DUA�TE, FILHOS, LDA.-Silves.

o Joraal do A.lgarve
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVA�£n
Rua Teófilo Braga.

JOSÉ COELHO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CP PITAIS

L I S B O A - Rua Castilho, 233, 3.° - 'Telets, 65 16 09 - 65 15 89 - 65 1736
P O R T O - Praça do Municipio, 287, 3.° - Telet. 34988
A LM A D A - Praça da Renovação, lO, 2,o-Esq. - Telets. 27 46 18 - 2747 16

C A S C A I S - Rua Dr." Iracy Doyle, 11, 1.o-Dt.o-Telets. 28 20 84 - 28 09 12

Q U E L U Z - Rua Conde Almeida ArMIjO, 70, 1.0-Dt.o--Telefs. 951308-951773
PORTIMAO - Praça Visconde Bivar, 3, l.o-Dt.o - Telet. 340

,

PINTO
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'£*T****A-***V****I**R****A****i,t ' :
� *

� _O!!!-proprietário. da PEN· :
t SAO AVENIDA, de TAVIRA, :
'� parti"ipam a todo!!! O!!! !!Ieu!!I *
� diente!!! que já têm na !!lua *

� pensão q"arto!!! "om ca!!!a ele :
� banho p'rivativa e água quen· *

.

� te elD toda. a!!! "a!!!a. debanho. :'
� Tê... ta'ClLé..,. um anexo na .*

� PRAIA DE TAVIRA. com :
� serviço de Reltaurante. *
� Re"eLem-se mar"aç,õe. pe· *

� lo telefone z37 - Av. Ur. :
� Mateus TeixeirlJ. de Azeve. *

,

� dO',n.o 14-TAVIRA. :
� *
�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥

com o nosso

DELEGADO A(JRONÓMICO
sobre o mois eficoz

e económico

u�iliXQÇãP dos novos

FAMOSAS TINTA.S PARA
TINGIR EM CASA

Oepós. Geral: CASA ÀRTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512
- LISBOA-1-

Dlscutq com ele o's seus problemas
de" fertilização; procure tirar o

maior rendimento passivei da verba

que anualmente gasta em adubos.

Aproveite a nos�a ASSISTENtiA TtCNICA

gratuita

Dirija-se a um dos Depósitos
da Cuf existentes no Pals e

indague qual é o nosso Delegado

Agronómico da s u a área

•
COMPANHIA UNIÃO FABRIL ---------

Venele-se ou aluga­
-sefl com cercaele1.000
metros ele á,reafl sito
na A.venida I ele Ou­
tubro em Olb.ão.
Trata o Solicitador

FRANCISCO MAllIA
NUNES - Olb.ão.

'.� � � �••� � � J••a ·�

Aluga-se ao ano ou' de JunLo a Ou-,
tubro entre Lagos e Portimão. ou entre
Monte Gordo e Manta Rota. De pre£erên ...

ela" mobilada eom os indispensáveis re­

ctuisitos. Resposta eom todas as indiea­

çÕ-es a este jornal, ao n.O .z. 8.z9.

�-----�����--------�
•
Lãs para tricotar. t

À máquina e à mio' l
O It L O M -:-:, M'O H A I R - B O U C L E . I"

Shetl.nd�_:_Tweeds - Australianas-Nacionais 1.\
F'antasias - Perlepons - Réfias - Algodões

. I'
Cores moderna$ garantidas�Todas as torções I,
Enviam-se amostras - Satisfazem-se enenmendas pelo correio r

p R E ç o S D E FÁ B R I C A . "1'

IOSA , 'OMPAINÉ�",·t
(FABRICANTES NA COVILHÃ) t

ESTAB. EM LISBOA I
Rua de Santa Justa, 60-2.0 - Telefone 31412 I:

_________----------J.

F I· L. I p E
V,edor de Santarém
Comunica aos srs. Proprietários interessados

em obter água nas suas propriedades, que
brevemente se desloca ao' Algarve.

Os interessados podem dirigir-se ao sr. José
�rancisco Custódio, �strada da Penha, 103� ,I

�ARO" ou pelo telefone 777. ' -



JORNAL DO ALGARVE 7

. .

DESPORTIVAS
TF E B o Lu

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Campeonato Nacional da I Divisão

I A displicência algarvia consentiu o empate
Logo que o grupo da casa atingiu

a marca de dois-zero, acreditdmos es­

tar encontrado o vencedor da pugna,
mau grado o entusiasmo, o ardor e

mesmo a aceitável produçilo de jogo
do, quadro visitante. E acrellitdmos
porque apesar do «crescendo$ do anta­

gonista, ao grupo de Olhão bastaria
.queimar» a derradeira meia hora,
garantindo a posse do esférico, para
que 'nllo lhe fugis8e o ponto que a

Cuf levou na bagagem.

Simplellmente ocorreu que 0# olha­
nense8, acreditando também no triun­
fo, menosprezaram a intençllo, a von­
tade com que se vinha batendo o 8eu

adversdrio, que, atleticamente melhor

dotado.. p"de no trecho final impor
maill torça ao seu futebol e 'como o

guardião de Olhão, displicentemente
consentiu a8 evoluções· contrdrias, o

empate surgiu, como consequo!ncia
dessa apatia particularmente do sector
defen,ivo.

Campeonato Nacional da II Divisão

Uma -defesa reforçada.
perdeu o jogo

O 'resultado é o ..espelho»
da partida!. .. '

Adiantando-se por duas vezes no mar­

cador o quadro visitante viu-se batido
pelo abandono da toada atacante, que
adoptou logo de inicio, substituindo-a
por um processo defensivo baseado no

recuo de alguns dos seus dianteiros, o

que provocou naturalmente, a instala­
Cão de quase todo o grupo barreirense,
no seu meio terreno.
E como o econvíte» dos silvenses foi

aceite pelos contrários, o esférico come­

çou a rondar a baliza de Duarte que
«mal protegido» agora por maior- núme­
ro de unidades viu-se coagida, & maior
trabalho e acabou por ceder.

Os dois grupos equivaleram-se na es­

quematização dos seus lances, com me­

lhor adaptação inicial da equipa visitan­
·te e mais acentuado- ataque final do

'grupo da casa.

Se o Peniche actuou mais tempo no

meio terreno dos algarvios, estes foram
mais intencionais, mais decididos, com

bom desenho das jogadas a meio do
campo e agradável poder de ínfíltração
na zona de remate.
Também quando teve de suportar o

assédio dos contrários, o grupo farense
comportou-se com saber e entusiasmo,
com realce para o guardião Calotas nos

momentos mais aflitivos.

o terreno lamacento foi trunfo
do mais pesado!

Jogos e á,r'bitros
para anaanhã

I Di.i.ão

Setúbal-OLHANENSE
Pena da Silva, de Li�boa

II Di.i.ão

LUSITANO-Sacavenense

Virgilio Baptista, de Setúbal

Montijo-PORTIMONENSE
Francisco Pacheco, de Beja

SILVES-Portalegrense
Paulo Guimarlles, de Setúbal

FARENSE-Luso

Jolla Banheiro, de Lisboa

Didrital de laniore.
Portimonense-Silves
Olhanense-Farense

Os dois quadros foram muito seme­

lhantes na intencionalidade do seu fu­
tebol. ,O Portimonense com ataques mais
maciços, mais vigorosos, o Lusitano,
mais malicioso no esquema contra-ata­
cante.
Daqui resultou que actuando em pla­

no de igualdade os pombalinos acaba­
ram derrotados porque um factor houve
que influiu no decorrer da pugna. Re­
ferimo-nos ao estado do rectângulo, pe­
sado e lamacento, a dar vantagem ao

grupo atletícamente mais poderoso. E
assim, naturalmente, os donos do cam­

po acabaram vitoriosos, mesmo consi­
derando que o labor lusitanista merecia
outros prémios que não o epenalty» so­

frido na último minuto, e que deu o

terceiro galo aos adversários.

Resultados dos jogos I
I Di..i.ão

Sportinll,
Porto,
L. I!.vora,
Académic�/
OLHANENSE,
Belenenses,
Barreirenae,

4 - Guimarães,
I - Benfica,
1- Lelxões,
2 - Setúbal,
2- Cuf,
I - Atlético,
O - Feirense,

2
2
2·
I
2
O
O

TABERNA
�m Vila Realde San­

lo Anlónio Irespassa - se

ou vende-se alvará.
Nesta Redacção se

informa (2838).

11 Dipi.ão - Zona Sui

PortalellreDse,
Peniche
Orif'ntaf,
PORTIMON.,
Torriense,
Luso,
Sacavenense,

1 - C. Piedade,
2 -FARENSE,
O - Montijo.
5 - LUSITANO,
5 - Seixal,
õ - SILVES,
2 - Alhandra,

I
2
2
1
4
2
I

Di.,..ital de 'Iaaiore.

Farense, 8 - Portimonense, 3

Olhanense, 4 - Silves, li

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo ar. José Isidro Bar­
reto Lamy.

ESTA FAMOSA MARCA
ALEMÃ QUER' DIZER:

JUNKERS

ffiÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

.A GÁs LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

Junkers
Garante:

• Óptimo funcloMmento il pres.
são normal ou com pequenos
depósitos a I metro.

• Economia resultante dos seUl

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosõo

devido eos seus dispositivos
de segurança.

fllJA O SELO DE GABANTlA DOS

ftEPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & SILVA LDA
RUA DA ÇONCIEIÇAo. 17· ••• -LI ••OA_TIELIE ... 21&747.

Â VENDA'

Nos Âgentes das Companhi.as
Distribuidoras de Gás

CICL.ISMO

Fernando Jacinto (Giná­
sio) venceu a primeira
prova do Campeonato
Regional de Iniciados

R. DE SANTO ANTONIO. 71

TELF.2580d-PORTO

NOVO MOD�LO Turist 707-eS
Com asa amovivel trans/orman­
do este moderno aparelho num

atraente e prático rádio de uso

donaéstico o qual pode substituir
adnairâvelmente os vulgares apa-

relhos de corrente I

AGENTES� � _ _.I _
_

� .' JI.GfRAIS:W��,J.;;.
Agente em OILão.

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
�ua lS de¡ Junho, 1'11

I

Agente em Vila Real de Santo António:

M. SALVADOR VAZ PALMA
4ve¡nldlll da Ih¡púbJlca, 74

Pensão B�LA-VISTA
Rua Dr. Sousa Marlins, n e 16 Telel.l05
LAGOA (ALGARVE)
AMBIENTE FAMILIAR

Amplos terraços mouriscos
expostos ao Sol matutino

e abrigados do norte

ESPL.ANAOA

Um autêntico sanatório nalural

mVlto DE PEn�lo OD ftmADRAnU
Comida 100%reltional e caseira,
sem intromissão de exotismo

Doces de fabrico caseiro e

outros aperitivos lagoenses
Jardim de feição andaluza

Zona das mail lindas 'urnlls I prai.s
- solitárias d. (ada algarvi. -

Sossego e repouso par.
quem desejar
ON PARLE FRANÇAJS
PREÇOS COMPATíVEIS

Vinte ciclistas alinharam no domingo,
em Faro, para a primeira jornada do
Campeonato de Iniciados do Algarve,
em representação do Ginásio de Tavira,
'Louletano e Atlético de Loulé.

O tempo fresco convidava os jovens
a pedalar forte pelo que cedo se lanea­
ram em constantes ataques, com os ta­
virenses em primeiro plano. Após algu­
mas tentativas que não resultararn,
Jaime Neto, pouco antes de Olhão, dis­
tancíou-se, ganbando ligeiro avanço que
seria neutralizado à entrada de Santa
Catarina da Fonte do Bispo, mercê da
colaboração 'doe homens do Louletano
e do Atlético. Após o reagrupamento do
pelotão verificou-se nova tentativa de
fuga, desta vez por dois tavirenses e

um louletano, Fernando Jacinto, Barto­
lomeu Gago e Casimiro Cabrita. Porém,
a presença do homem de Loulé não
agradava os seus companheiros de fuga
que, após sucessivos esticões, lograram
descolar deste à entrada de S. Brás de
Alportel, pois já no inicio da fuga dera
·mostras de cansaço, proveniente, talvez,
da perseguição a Jaime Neto, da qual
foi o principal incitador. Os dois ciclis­
tas do Ginásio, colaborando bem, foram
aumentando a distância que os separa­
va do pelotão, seguindo juntos até pró­
ximo de Faro onde Fernando Jacinto
largou o companheiro de clube para
'entrar isolado na meta.
A média de 36.960 quilómetros horá­

rios, alcançada pelos iniciados é exce­

lente, levando ainda em conta que o

terreno comportava uma parte monta­
nhosa e que os últimos 10 quilómetros
foram percorridos sob impertinente
chuva.
Clasalñcacão - l.·, Fernando Jacinto,

Ginásio, 2 h
.. 00 m. e 14 s.; 2.·, Barto­

lomeu Gago, Ginásio, 2 h., 01 m. e 00 s;

,3.·, Casimiro Cabrita, 2 h., 3 m. e 42 s.;

4.·, Carlos Páscoa, Ginásio; '5.·, João de
Jesus, Atlético; 6.·, José Mealha, Atléti­
co; 7.·, Alberto Duarte, Louletano; 8.·,
Henrique Neto, Ginásio; 9.·, Jaime Ne­
to, Ginásio; 10.·, António Sardinha,
Louletano, todos com 2 h., 06 m. e 57 s.

Festival de ciclismo em Tavira

com provas de estrada e pista,
entre as equipas do Ginásio e

do Benfica

Aproveitando o domingo que antecede
os campeonatos regionaia para inde­
pendentes e para manter os seus corre­

dores em competição, o Ginásio Clube
de Tavira realiza amanhã duas provas
contra a equipa do Sport Lisboa e Ben­
fica: de manhã, no percurso: Tavira­
Alfandanga, Moncarapacho, Santa Cata­
rina, Tavira, Vila Real de Santo Antó­
nio, Tavira, na distância de 90 quilóme­
tros correr-se-á uma prova-treino e à
tarde na pista de Tavira haverá um
festival.
A turma do Benfica será constituida

por Alcino Rodrigues, Peixoto Alves,
Francisco Valadas, António Acúrcio,
Perna Coelho, Ildefonso Esteves, .Jos
Anastácio e Florentino Silva e a do
Ginásio terá Jorge Corvo, Octávio TrIn­
ta, Florival Martins, Alcido Neto, Hum­
berto Corvo. Indalécio de Jesus, Manuel
Machado, José Martins e Vitor Lou­
renco.'

2.· prova do Campeonato
Regional de Iniciado.

Está marcada para amanhã a 2.' pro­
va do Campeonato de Iniciados da nossa

Provincia, com o percurso: Faro (par­
tida da Estrada da Senhora da Saúde
às 9 horas) Poço de Boliqueime, Parra­
gil, Benarím.: Barranco dó Velho, Lou­
lé e Faro, no total de 104 quilómetros,
com a média obrigatória de 32 quílô­
metros-horários.

It.· 'Grande Prova de Iniciação
Em Faro, organizada pelo Sporting

Clube Farense e em Tavira, com orga­
nizacão do Ginásio, disputa-se amanhã
àa 9,30 a 4. - Grande Prova de Inícíação.

OFffi CHAGAS

Cine-Foz
Vila ROIIII de¡ Sante 4nténlo

DOMINGO, a mais famosa
super-produção do ano em 20
partes e 5.144 metros. O conde
de Monte Cristo. em cinemas­
cópio, com Louis Jourdan. (Pa­
ra 12' anos).
TERÇA-FEIRA, Marujita

Diaz, a melhor intérprete de
tangos da actualidade numà pe­
lícula sensacionall La cumpar­
sita, em eastmancolor. (Para
12 anos).
QUINTA-FEIRA, o mais di­

vertido e trepidante filme da
época, Gangster â força, com
Fernandel e Barbara Laage,
(Para 17 anos).

GErrEno com 6 jEiras, figuEirils,
no SErro ôorõo, junto à praia
bas Furnas - FiguEira - conCE­
lho be Ona 00 Bispo.
Oirigir II ffidria ba Glória

Calivo, Rua CilnbiOo bos REis,
9ô-IJAôOS.

Casa na Praia
Devidamente' mobila­
da em Armc,ção de
Pêra. aluga-se.
Dirigir a António Ma­
chado Gomes Paulo.
Rua Dr. Emiliano da
Costa -..,. FARO.

,---------.

I A LG AR'VE I
I

Estação residencial aonde o

IVerão vai paiosar ·0 Inverno.

• Goze tranquilamente os seus •fins de semana e as suas fé�

I rias, no clima mais temperado Id a E u r o p a.
.

•: ,INSTALE:SE NA
. '.

• RESIDENCIA'.
I MARIM.
I

RUA GONÇALO BARRETO. ,

•'F A R o

• 1.8 classe-Ambiente Selecto •
I

A 10 minutos da bela PRAIA OE fARO •
•

Serviço de Pensão completa
•EM COLABORAÇÃO COM O

I RESTAURANTE GARDY •
I Di6rias. Meias-Dl6rias •R •• ERVAS,

I TELEFONE 3815 •

CrR1\MIC1\ DE-A-l-M-l--l-N-S-IL�I I TEffifõ"'"I
L J

Proprietário JOSÉ DOMINGOS DE SOUSA JÚNIOR-ALMAnSIL

TRICOT'
NETO RAPOSO

-

OLHAO

l[I�ltS'lSSI-S It

FIOS
A.

( F A B R" C A N T E S )

Mercearia com secções de Re­
trozeiro .....enda de pão e livroll
de aluguer. DO melLor local da
vila. em virtude do proprietá­
rio não poder estar à frente
da _esma. Intorma-se Da Raa
Dioiio Cristina. 105 - Olha..

O maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
- Austrália desde 100$00, perlapont 180$OO,escocesa, inglesa, ro­
bilon, florescente, mohair, fogo de artificio; lolita; fabiola; ráfia; etc,

Não receamos confrontos, nem' em qualidades nem preços,
Consulte-nos hoje e ficará cliente.

Pr.,. dOl Redaur.dores. 13, 1.°, Dto. - L I S B O A - T.I.'on• 326501

\.__.E_n....ia_n.lo_••a...._o.".t.r.a••••_r.á.t.i,,_e_e.n.c.0....I.e.a.d.a••_a.·•.c.o.".r.a.a_ça ,

RÁDIO- T�CNICO
PRECISA

ISP(CI.ilLiD4D( 1M

Só responder, quem estiver devidamente habilitàdo.
Resposta à nossa Redacção, ao n.O 2.808.

Participa a todo. o. Cz.mos Clientes qae a sua lá"rica loi
co...pleta ...enté ...odernizada co... UID conjanto de ...áquina.
iRaai•......elLoree do Pais. prodazindo tijolo. de toda. a.
ditnen.ões qae a con.tração ci..il ezi.e. e aRradece a lineza de
alio e/eetaareftIl a. lIuas cotnpra. "em o con§ultare.... poi. qae
"eneliciarlio do....eILore. preço. do ercado.

E.te ...atrrial é do....eILore. do ercado. pela .aa resi••
tência e per/eiçlio.

................................................�

GUARDA - LIVROS
Competente, de comprovada idoneidad�,

precisa imporlanle empresa.
Guarda-se. sigilo caso esteja empregado.
Resposta a este jornal, ao n." 2.834.

C'ASAForam autorizados os contratos para
escriturários de 2.' classe dos srs. An­
tónio José Furtado, da Seccão'de Fi­
naneas de Lagos e António Martins
Sevela, da de Silves.
- Por conveniência de servico, foi

autorizado o contrato para escriturário
de 2.- classe, da sr.' D. Maria Catari·
na do Rosário Firmino Rocha Dinis, na

Administração Florestal de Tavira.
- Foi nomeado subdelegado de Saú­

de, interino, do concelho de Alcoutim,
o sr. dr. Manuel Silva Marques de Bri­

tai médico municipal do mesmo con­

ce ho.
- Está a concurso, pelo prazo de dez

dias um lugar de escriturário de 1.­
classe, no Tribunal da comarca de Por·
timão.
- Por conveniência urgente de servi­

co' foi contratado para aspirante, na

Secção de Finanças de Loulé, o esta­
giário sr. Manuel de Jesus Monchique.

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

Vende-se em Vila Real
de S.nto António, sita na

Rua Dr. Sous. Martins,
n.O 87.
Tratar com Manuel d8

Costa Cardoso. nã mes­

ma vila.

II NI4S «IXt:ILSI()�)
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PRÉMIOS GRANDES

distribuidos.desde o principio do ano, apenas em

8 extracções, em números
,

certos com. o carimbo
e a marca da

Todo o concelho
de Silves fica rá
dentro de pouco
tempo com abas­
tecimento domi.
ciliário de água

A venda ria:

(Oontinuaç.So da J.. piJa'fUI)

R!lferem-se também as diligências fpi­
tas pélo er. presidente da Câmara acer­

ca da descida de classe da comarca,
acalentando-se a esperança de que no

. presente ano será feita 'justi<;a a Silves,
tanto mais que se considera il referida
descida injustificada. Igualmente se dá

.

conta das diligências junto das entida­
'des competentes para que seja estabe­
lecida ligação rodoviária com a esta­
cão do caminho de ferro e acalenta-se
esperanças de que durante o corrente
ano seja dragado o rio Arade e regu­
larizadas às suas margens.
O relatório dá conta das estradas,

caminhos e arruamentos que foram

objecto de beneñcíos no ano passado
e Informa que foram preparados e ela­
borados os projectos para as seguintes
obras: eonstrucão do pontão sobre a

ribeira de Espiche; estrada munícípal
de ·Silves à' estação de Alcantari'lha, 3."
fase; E. :M. de S. Bartolomeu de Mes­
sines ao limite do concelho, por Vale
Flguélra - l.· fil.se; E. M. de Algoz
a Tunes - l." fase; C. M. de Vale Fu­
zelros à Barragem; C. M. da Amorosa
a semedeíro: ruas Sidónio Pais, 5 de
Outubro, da Mesqultà, D. João de Me­
neséa e l .• de Maio, todás em Silves; e

Praceta
.

D.· Elisa �antos Gomes, em

Armação de Pêra;
Feito o abastecimento de água a Ar­

mácãc de Pêra, espera-se que em Maio
seja possíve! Inaugurar o abastecímento :

às' freguesias do sector sul e oriental
e também a S. Marcos da Serra. As
duas obras estão orçamentadas em cer­

ca de 7.000 contos. Quanto ao abasteci­
mento a S� Bàrtolomeu de Messines, o

projecto, depois de Informado, deve ser

remetido ! Câmara. Aprovado e com­

partiCipado, ficará todo o concelho com

abastecimento domiciliário de água.
O documento refere as povoações que

no ano findo foram abastecidas de ener­

gia eléctrica, melhoramento que vai
sendo levado a todos os cantos' do con­

éelho o qual se pode considerar, neste

particular, um dos mais servidos io
Pals.
Ó ¡¡r. presídente da Câmara lamenta

que as fracas dísponíbtlldades financai­
'ras não permitam acorrer com presteza
ti: satisfação de outras necessidades,
mostrando-se porém confiante no futu­
ro pois no decorrer deste ano deve�ão
ser âmortiza:dós alguns empréstimos que
aliviarão os cofres municipals.
No ano findo ás receitas foram de

4.561.974$f!O e as despesas de 4.683.396$20.
O saldo pará. este ano é de 12.949$70.

(Oonclulllfo da J." ¡¡dgina)

prevista qualquer obra de abasteci­
mento de ãgua por meio de fonta­

nãrios, iniciou-se a primeira fase
dos trabalhos de beneficiação de

fontes e poços, que estão escalona­
dos em três anos e atingem o mon­

tante de 245 contes.
Foram devidamente reparados e

equipados coin bombas volantes o

Poço das Sarnadas e a Fonte Fili­

pe e estão em curso idênticos tra­
balhos na Fonte da Cadela. Duran­
te esta gerência serão reparados os

poços de João Andrez, das Silvas

(Corcitos), do Ameixial (sede da

freguesia), da Fonte de Apra, de
Aifarrobeira e de S. Lourenço.

O problema da construção
da Éscola Técnicá

Como se sabe, é aspíraeão Iegítírria­
dos louletànos, ·0 terem um edltíclo
para a sua �scola Técnica. Neste partl-

NATION'AL OS RADIOS TRAnnsToRIIIDOS
MAIS VfnDlDOS D O M on D O�

6randC2variedi\de
de modelos.

• �>'A' •• "', .0

A5515tenCia te(nl-

(a �arantlda com

pecas vrilli nah
de fábri(a.·

AGENTE EM FA R O:

STAND

TI ,TAS PA.RA
. "

:a1a.-VEOS

�FABRICAde TiNTAS ,e VERIIIES
d. ������ �'IO���.���.�����

produto.

'.AVUSA' 00 GIHf'À�.... � I $1 O"

25.907 - 5.300$00
27.207 ___;. 5.300$00
821- 5.000$00

1.924 - 5.000$00
3.810 - 5.000$00
8.295 .;.;;,;. 5.000$00

17.000 - 5.000$00
22.D61 - 5.000$0.0
27.011 - 5.000$00
28.452 - 5.000$00
31.040 - 5.000$00
32.386 - 5.000$00

Apontado como um dos
melhores de Lisboa

.

HOTEL FLAMINGO
. UMHOTELMODERNO COM
CONFORTO DE PRIMEIRA

A MAIOR E MAIS MODER­
NA COLECÇÃO DO PArS

FABRICANTES

80$00 kg.
100$00 kg.
111$00 kg.
120$00 kg.
120$00 kg.

IJft mescla besbe
) 3el3nbia a •

) Jnbustrial li

) Austrália besbe.
) Sabrina (fantasia) li

n. ALMIRAnTE REIS, '_1 .•
0 fREnTE

LISBOA-'

Peçam arnoat.rae

enviamos encoIÍIEnb4s A cobrança

. ,

MEMORIA D,O

Vício
dr. José de Sousa Costa

fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

· ABADIAS e no ]?razo mãxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 ric, Esq., LISBOA-2, e
receberá ó produto na volta
do correio.

(OoticJuIfo IfG J•• ptJlTiU)

fridas pelo grande desaparecido.
Elas foram e hão-de sê-lo pelos
tempos forà, um sinal triste da mi­
sérrima condição humana que, em

.
maior ou menor grau, pesa sobre
nós todos. Oondíção, ou mais ver­

dadeiramente condenação que vive
e circula no próprio sangue dos ho­
mens ... o orgulho! Até por orgulho,

.

não quisemos ainda aceitar o tal

desapareeímento, porque a morte

parece afrontosa' quando nos sub­
trai al g u é m que foi realmente

grande.
Mas se existe no Mundo uma pe­

dra a colocar sobre questões hu­

manas, essa é a pedra do túmulo,
a pedra da paz de Deus, e por isso'
mesmo sobre ela se erguem a ver­

dade e a justiça.
A vida interior deste médico, in­

tensa e vibrante pode sintetizar-se
em duas palavras: amou a beleza!
- e deu-se-lhe ínteíramente em to­
dos os seus aspectos.
Pai amantíssímo de duas filhas.

que contemplâmos ao longo da noi­
te derradeira, lavando-lhe o rosto
com as lãgrimas, acariciando-lhe
as mãos que não poderiam socorrer

os infelizes,' elas simbolizavam o

Pela extracção da semana passada:

�1.1()C3 _'. 3.0 P¡�tMIV - l()f) (:VNTVS
E ainda:

7.839 -10.300$00
22.919 - iO.30e$00
23.849 - 10.300$00
18.104 -10.000$00
2.898 - 5.400$00

30.488 - 5.400$00
3.099 - 5.300$ÓO

A SEGUIR: LOTARIA ESPECIAL DE MARÇO

1.0 Pt<íMIV - 3. zco CONTVS

Não é .desanlmador O relató­
rio da Câmara Municipal de
'Loulé a qual se empenha em

solucionar alguns importantes
problemas do concelho

•

cular o relatório diz-nos o seguinte:

«Por dificuldades na aqutsíção dos
terrenos destinados ao edificio da Esco­
la Industrial e Comercial, rorarn reali­
zados os trabalhos preliminares para a

organização. por parte da Junta de

Construções para o Ensino Técnico e

Secundário, do processo que servirá de
base à expropr-iação dos mesmos, no

caso de não vir a realizar-se qualquer
compra amigável, numa última tenta­
tiva de acordo, a efectivar, quando, por
aquela entidade, for julgado oportuno.
«Não temos descurado este problema,

que tanto representa para Loulé, mas

o certo é que diversos factores têm con­

tribuido para dificultar a sua concreti­
zação, sendo o principal a falta de ver­

bas destinadas a esse fim, podendo, en­
tretanto, afirmar que o edificio de Lou­
lé está em primeiro lugar no plano de
reallzacões aa Junta de Construções,
para ser iniciado .logo que sejam dota­
das as verbas a Isso necessãrtass,
Quanto a escolas primárias, concluí­

ram-se os edificios Iniciados na gerên­
cia anterior e estão a fazer-se diligên­
cias para á· construção de um de três
salas em Almansil e outro de seis salas
em Quarteira. Val começar também
a construção de um edificio para canti­
na Junto à nova escola de S. Sebastião
e projecta-se a construção de outro
edificio em Quartelra.

.

E agora vejamos o que há· acerca dós
planos de urbanização.' Foi" concluido
o anteplano de Quarteira que se encon­
trá no Conselho' Supei-ior' de- Obras'·pd­
blícas a aguardar parecer para ser sub­
metido à aprovação do sr. mínístro das
Obras Públicas.. Está··quáse concluído o

estudo económico mandado elaborar pela
Câmara, a qual aguardá também a con­

clusão do anteplano de Loulé para sobre
ele se pronunciar.
E afirma-se: «Uma coisa certa,' porém,

é que ambos os anteplanos deverão
ficar aprovados superio:rmente em .1963,
por forma a pôr termo à situação que
se tem vindo a arrastar há já tantos

anos, com os inconvenientes sobeja­
mente conhecidos e apontados em rela­
tórios anteriores».
O documento que estamos a aprecíar;

menciona também as reparações e cons­
truções de estradas e caminhos e quan­
to a: possibilidades financeiras, diz-se:
«Multo embora os recursos financei­

ros desta Câmara' não tivessem sido de
molde a ter dotado substancialmente as

várias rubricas da despesa a efectuar,
somos levados a concluir que estes me­

lhorarão um pouco com a substítuíção
do imposto de consumo pelo aumento
das taxas de Iícenças de estabelecimento
comercial. ou industrial, pela criação
da taxa de conservação de esgotes e

ainda pelo aumento de outras taxas.

cFinalmente, a Câmara e o seu con­

selho municipal estão procurando re­

solver duma maneira intellgente e com

espirito superior os problemas que afec­
tam a vida administrativa do nos.qo

Municipio, o que, de algum'modo, num

futuro próximO, terá como resultado
um maior desafogo do erãrio muni­
clpab.

,VISITE.· •

LUCillO MATOS TOUPA
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado eni
óptimo estado para qualquer
auto (automóvel; camioneta Ou
carnion, ete.), Resolva os seus

problemas tornando-se elíente
da casa que inaiit barato vende

e nas melhores condições.
11. do Alvito. 31-4. 33. 33-..\
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lugar irreparàvelmente vago em

tantos lares da cidade.
Mas não amou sõmente a beleza.

moral; os seus quadros e desenhos,
os seus estudos e investigações ar­

queológicas, as conferências de ex­

cepcional erudição e o brilhantismo
.

de conversador admirãvel, hão-de

perdurar na memória, evocando o

aristocrata do espirito'e o esteta
do melhor quilate que foi José de
Sousa Oosta.
Mais do que suficientemente cul­

to para ser firme nos seus princi­
pios, também o era para usar de
uma tolerância inteligente e cristã
que jã não é infelizmente sinal dos
nossos tempos.
Natural de um recanto algarvio,

para ele o mais belo do Mundo, ti­
nha fatalmente de repartir a sua

presença de modelar convivio en-

tre a Praia da Rocha e as Caldas
de Monchique, estância-termal que
dirigia clinicamente e onde durante
vãrías décadas. mitigou a dor de

gentes de todas as classes e pro­
veniências.
Mas a sua alma de artista, sem­

pre insatisfeita em busca de me­

lhor, não podia Iímítar-se à clinica
ainda que exercida de uma forma

tranqutlízadoraménte . perfeita.
E é precisamente aqui, na pérola

serrana, a edénica estância termal
para onde a beleza e a medicina
convergem na maior intensidade,
que n6s podemos ver até que pon­
to o dr. José de Sousa Costa se vo­

tava de corpo e alma a tudo aqui­
lo que pela dificuldade o apáíxo­
nava.

A documentar a afirmação cita­
mos um conhecimento jã prover­
bial - o ter para ele qualquer diag­
nóstico transcendente o poder obsí­
diante <le um anseio fascinador.
Nomeado clínico da estância hi­

drológica, dispõe de pouco mais do
que de um barracão multisecular
que jã nada mais podia representar
senão a clarividência antecipada \

I de um grande bispo do Algarve.
E começa a luta, eriçada de di­

ficuldades de toda a ordem, incom­
preensões desalentadoras, jogos de
altos interesses, batalha qué teria

.

de prolongar-se por dezenas de
anos de obstinação, até que o acti­
vo do seu mérito suplantasse todo
o passívoda inferioridade dos ho­
mens.

A jornada foi 'tão longa como
ãrdua, desgastou em muito o seu

generoso espírito de dãvidà, esgo­
tou permanentemente a sua conta­
-corrente de favores e de influên­
cias nas vastas relações de que dis­

punha, pelo que nós consideramos
da mais alta justiça e exemplo para
os vindouros que, sea obra jã hoje
realizada ou em execução foi de
certo modo um calvãrío de esfor­
ços, seja também motivo de gra­
tidão imorredoira.
Por tanto e para tanto lhe pedi­

mos sr. dírectcr do Jornal do Al­
garve, que uma vez mais, cumprin­
do a nobilíssima função da Impren­
sa, acolha e ampare nas colunas
do seu prestigioso jornal a deter­
minação indefectivel com que nos

propomos imortalizar no bronze, a

memória de quem nos é credor de
tanta admiração.
Se no funeral do doutor José de

Sousa Costa, um interminãvel cor­
tejo de automóveis cobriu quílõ­
metros de estrada, na mais impres­
sionante romagem de pesar que
sempre .vímos, se a chuva torren­
cial encharcou centenas e centenas
de pessoas que tudo suportaram a

pé firme, se o sonho do grande au­

sente é já uma das mais belas rea­

lidades da hidrologia e do turismo
do Algarve, é de gritante justiça
que lhe ergamos um monumento
na estância de tranquilidade e de
beleza ímpar, pelo muito que amou
e fez progredir um dos mais valio­
sos empreendimentos do episcopa­
do .do Algarve.·
Conhecedores do magnifico po­

tencial de gratidão, latente no pei­
to de cada algarvio, esforcemo-nos
por uma realização digna do home­
nageado, último tributo a um pres­
tigio que, como pela dimensão nãO
pôde surgir do favor, também pelO
mérito não ficarã sem recompensa..

TEóFILO DE MASOARENHAS
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AnUm�v�1 «[�n�Dl»·
Como novo. Pode ser­

vir para. a praça. Vende
José Pereira Júnior, Es..
trada da Penha, 43, Tele-

.

fone U6 - FARO.

TENHA UM PRAZER NOVO NO S'EU NATAL
INSCREVA-SE NO

'FOI UM !XITO O SUPERCABAZ DO NATA.L DE 1962'

INSCREVA-SE PARA ESTE ANO E FICARÁ. DESDE JÁ
HABILITADO Ads NOSSOS BRINDES SEMANAIS

PARA QUALQUER PONTO bo PAts, APENAS POR 55$00
MENSAIS (durante 10 meses)

COM UM PERÚ (vivo), UM GARRAFÃO .DE VINHO DE MESA,
.

UMA GARRAFA DE EspuMANTE BARROCÃO, UMA GAR­

RAFA DE VINHO DO PORTO, UMA GARRAFA DE BRANDY,
UMA GARRAFA DE CONCENTRADO SUMOL, UM BACA­

LHAU, UM BOLO-REI, CAFÉ CHAVE D'OURO, CHÁ SAMBI­

QUE, PACOTES DE FIGOS, PINHÕES, NOZES E AM�NDOAS
(miolo), FRUTAS SECAS SELECCIONADAS P. c., BOLACHAS
DA FAVORITA; UMA DÚZIA DE BROAS DE MILHO; UMA
DÚZIA DE BROAS CASTELARES, UM ANANÁS E UMA DÚ­
ZIA DE LARANJAS, FRUTAS SELECCIONADAS SUMOL, CHO- ,

COLATES E DROPS FAVORITA,CONSERVAS, PUDINS, BRIN-
QUEDOS, BRINDES, etc., etc" e o valioso SUPERCAl3AZ

Rua Tomás Ribeiro, 12, 2.° - LISBOA 1 - Telef. 555556

SUPERCABAZ «LISAL) 1963
NOME

.

MORADA :............................................. . .

TELEF LOCALIDADE .

Cobrança pelo correio de 1 a 10

P. S. - Oportunamente, poremos o

Distrito ao corrente dos trabalhos efec­

tuados.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Portimão na Casa Inglesa,

r�-�-------��-�--���
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EM LISBOA, DEVE PREF�RlR O • •

•
I HOTE-L CONDESTAVEL' •
•

UM MODERNO E CONFORTAVEL HOTEL LOCALI- •ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

• PREçoS ACEsslvEIS, E ESPECIAIS IURANTE A �PDCA DE INVERNO' •
· �.
"I NO SEU AFAMADO RESTAURA'NTI SÃO SERVIDAS •

• AS MAIS SA,BOROSAS IGUARIAS •
I 6 PT·I M O S •• II V 1 ço. o. B A R I: S N A C K B A R •Tra'\'Clssa do S.lItre¡ (4"e¡uld. d. lIbe¡rd.de¡) - Te¡Ie¡fone¡ 33g:z:z

�--�-��--�---�--�-��

l�t�t[ltS IIIE��II��NIIIS· I�t� A\llt�III\Vlt: o melh�r sortido encontram V. Ex.ao na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Baa da Porta di Portulal, 1).1.0• Telefona B2 - L.ÂGOS. Remessas para tobo o Pala


